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AO LEITOR 

A Sociedade Auxiliadora. da Industria Nacional, poucos 
dias depois de fallecer o Visconde do Rio Branco, elegeu o 

Sr. Dr. José Pereira Rego Filho para, interpretando-lhe os 

sentimentos de apreço e gratidão ao benemerito estadista, 

que a presidira durante 15 annos, apresentar o elogio histo- 

rico, de accordo com os estylos do gremio, por occasião de 

exhibir-se, no recinto de suas sessões, o busto do finado 

juntamente com os de outros memoraveis consocios e bem- 

foitores. 

Decorridos dous annos, o condigno eleito, pedindo escusa 

por motivo de força maior, exonerou-se da honrosissima in- 

cumbencia. 

Foi então que o actual presidente daquella Sociedade, o 

illustre Sr. Conselheiro Nicolau Moreira, lembrou-se de mim 

para o desempenho de tão dificil tarefa, superior às minhas 

“forças pela magnitude do objecto. 

Quiz recusar-me por insufliciente, mas sobrelevou a todos 

os meus escrupulos, como um luzeiro irresistivel, a memoria 

do grande homem, cujas virtudes de perto apreciei, dentro e 

fóra do Brazil. 

Obedeci, pois, a tão poderosa influencia, no firme propo- 

sito de arcar com os despeitos de zoilos, pelo facto de expor a 

verdade em contribuição para a justiça da historia, neste paiz
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que, ainda tão novo, já vai carecendo mais das censuras de 

Tacito do que dos louvores de Plutarcho. 
Transferida a solemne commemoração para 0 dia 1 de No- 

vembro, 3º anniversario do passamento de Rio Branco, e como 

não fosse bastante espaçosa a sala de honra da Sociedade, 

propuz e resolveu-se que se effectuasse o acto no salão do Lyceu 

de Artes e Officios, onde o cavalheirismo do magnanimo 

Bethencourt da Silva, prestando-se a tudo com a maior bene- 

volencia e dirigindo os trabalhos decorativos, esmerou-se para 

que o recinto correspondesse à importancia da homenagem. 
Durante mezes tive de consultar e colligir nas fontes prin- 

cipaes todas as informações que me robustecessem a apreciação 

de uma vida cheia de serviços, relacionados com os ultimos 

trinta annos do Imperio, supprindo-se as falhas do meu pobre 

intellecto com os esclarecimentos fornecidos por insuspaitos 
contemporaneos do egregio Paranhos, 

De tudo quanto aflirmei em abono do meu biographado 

existem provas inconcussas nos annaes do parlamento, em ar- 

chivos officiaes, em artigos da imprensa nacionale estrangeira, 

em livros e opusculos de subido merito e na palavra notoria 

de autoridades ainda vivas e respeitabilissimas. 

Em que peze a ingratos detractores do heróe, já esque- 

cidos de tanto civismo nas pendencias diplomaticas, na questão 

religiosa e nas lutas parlamentares que originou o projecto 

da lei de 28 de Setembro, ha documentos de evidencia esma- 

gadora para quantos pigmêos tentem apredrejar o sol ou inter- 

ceptar-lhe o brilho com as mãos ennodoadas e dignas da penna 

diffamatoria. é 
Só não me foi possivel documentar opportunamente a ve- 

racidade das minhas asserções quanto à valiosissima eficacia 
de Rio Branco, identificado com o brio nacional, na campanha 

do Paraguay. 

'Tranquillisaya-me, porém, a palavra categorica de Sua 

Alteza 0 Sr. Conde d'Eu que, incapaz de fazer sobresahir o 

merito proprio no escurecimento do alheio, de prompio
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firmou-me por escripto a plena convicção, honrando-me com 

a seguinte resposta: 

Rio de Janeiro, 2 de Dezembro de 1883. 

Sr. Dr. Rozendo Moniz. 

Em carta de 28 do proximo passado mez, me pergunta si posso 

indicar-lhe o modo de encontrar o texto da communicação official por 

meio da qual reconheci, na qualidade de Commandante em Chefe das 

Forças Brazileiras em operações no Paraguay, os relevantes serviços 

prestados pelo Visconde do Rio-Branco durante a ultima phase d'aquel- 

las operações. 

Não possúo infelizmente a minuta do ofício que com este motivo 
dirigi ao benemerito Conselheiro Paranhos, então Enviado Extraordinario 

em Missão Especial no Paraguay : essa minuta deve ter sido, com todo o 

archivo do Commando em Chefe, remettida à Secretaria de Estado 

da Guerra, ou á repartição do Ajudante General, pelo meu benemerito 

'successor no Commando d'aquellas Forças, o Visconde de Pelotas. 

O incluso officio, porém, (ora desentranhado do meu pequeno archivo 

particular) como qual o illustre diplomata um pouco mais tarde respondeu 

ao meu, comprova, ainda quando não m'o assegurasse a menforia, 

que, no momento para mim solemne de deixar o Commando em Chefe 

das Forças Brazileiras no Paraguay, afim de regressar ao Rio de Janeiro, 

considerei um dever reconhecer oficialmente, e em documento especial, 

a importancia da dedicada cooperação que para o desempenho d'esse 

espinhoso encargo me prestara meu saudoso amigo o Conselheiro Para- 

nhos, e que concorreu poderosamente, sobre tudo pela actividade que 

seus esforçes em mais de uma occasião imprimiram ao serviço dos forne- 

cimentos do exercito, para apressar o termo dessa prolongada guerra, 

nosso commum anhelo. 

Rogo-lhe, 8r. Dr. Rozendo, tenha a bondade de devolver-me o officio 

do Conselheiro Paranhos, que acompanha esta carta, e receba a expressão 

de meus sentimentos de affectuosa estima. 

GastrÃo DE ORLEANS.
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Do officio de Paranhos em resposta ao de Sua Alteza, e 

datado de 8 de Maio de 1870, destaca-se no trecho seguinte 
o profundo agradecimento do preclaro diplomata aos louvores 

do principe: 

Por essa occasião Vossa Alteza fez-me a grande honra de enca- 
recer e agradecer o concurso dos meus fracos serviços, como Brazileiro e 

como Ministro, em favor da causa nacional que a ambos nós impunha 
sagrados deveres, 

E ainda quando não existissem ou se houvessem extra- 

viado esses dous officios, bastaria, para confirmar tanta bene- 

merencia de Rio-Branco, a effusão de pezar com que n'uma 

carta endereçada de Paris, em Novembro de 1880, ao distincto 

litterato o Sr. Dr. Alfredo Taunay, e da qual só agora tenho 
conhecimento, Sua Alteza o Sr. conde d'Eu assim se exprimiu : 

Não posso concluir o que nesta se relaciona com o nosso Brazil 
sem dizer-lhe quão sorprendidos e pezarosos ficámos com a noticia da 
morte do Visconde do Rio-Branco, ha cinco dias divulgada. Que pre- 
matura eatastrophe ! Que perda para o paiz! Que immenso talento! 
Que bello coração! Que dedicação ao serviço da patria ! 

Lembro-me com profunda saudade da amizade que elle me mostrava, da. 
dedicada cooperação que elle me prestou nas dificuldades dh guerra do 
Paraguay, e cuja importancia, como 0 senhor sabe, sempre reconheci; e de 
tantos outros serviços, prestados ao paiz, de resultados immorredouros, 
Basta citar entre muitos, o convenio de 1865 em Muntevidéo, a lei de 1873 
que permittiu o desenvolvimento das estradas de ferro provincines, a da 
reforma do recrutamento e, sobre todas, a grande e previdentissima lei de 
28 de Setembro de 1871! 

Não é muito que obscuro plebeu se enthusiasme com os 

feitos de sobreexcellente compatricio, quando até os principes 
se expandem no mais fervoroso acatamento ao filho do povo, 

cuja famosa gloria, longe de obscurecer ou prejudicar os
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brazões e conquistas da realeza, deve recommenda-los pelo 

inequivoco apreço que lhes tenha merecido. 

Se ha quem se queixe dequalquer allusão offensiva na sin- 

ceridade com que defendi certos actos de Paranhos, mal retri- 
buidos ou deslustrados, a culpa não é minha, nem me accusa 
a consciencia de procurar confrontos odiosos e desnecessarios. 

Devo, porém, dizer que usaria ainda de maior franqueza, se eu 

escrevesse por conta propria, em vez de guardar, como guar- 

dei, conveniencias interpretando o reconhecimento da Socie- 

dade Auxiliadora perante selecto auditorio. 

Abaixo de Deus e acima dos mortos, só reconheço na 

justiça da historia a magestade a que me curvo, para a qual 

appello, dando-me por bem pago, se os vindouros, mais 

competentes do que os contemporaneos, utilisarem alguma 

cousa d'este meu trabalho em homenagem ao Visconde do 

Rio-Branco. | 

Por hoje termino paraphrazeando o sublime conceito do 
almirante Barroso, depois do combate de Riachuelo : 

Não fiz quanto eu desejava, mas fiz o que pude. 

Rozendo Moniz. 

Rio, 12 de Dezembro de 1883. 
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Senhor. Senhores. 

Os grandes assumptos não carecem de exordio. 

Basta-lhes a sympathia que inspiram eo interesse que 

despertam na alma do povo. 

E' o que succede, agora, nesta solemnidade com- 

memorativa, para à qual vindes gratamente dispostos a vêr 

como se entrelaça a historia de um famoso varão com os 

factos mais brilhantes da vida nacional. 

Remontando-nos em pensamento ao primeiro quartel 

do seculo IX, paremos alguns instantes no torrão bem- 

dito, onde se descortinou o Brazil aos compatriotas do 

Gama e logo se erigiu a Cruz, a estender os braços para 
o futuro do nosso paiz; naquella habitação hospitaleira 

e pacifica, onde mais se batalhou pela independencia da



 



 



4 ELOGIO HISTORICO DO 
  

De 1823 a 1835 prolongaram-se taes revezes até 

quando tiveram descanso das agruras da vida, na paz do 

sepulchro, os extremosos paes do adolescente que, trinta 

e seis annos depois, subiu ao fastigio da gloria, distin- 

guindo-se entre os grandes do Imperio e immortalisan- 

do-se com o titulo de bemfeitor da humanidade. 

Ainda na manhã da vida, observa Alvarenga Peixoto, nessa 

encruzilhada de caminhos que levam a fins tão oppostos, quando 
o homem, inexperiente e vacillante nos seus primeiros passos, 

desaconchega-se do seio materno, que só sabe dar caricias, e 

precisa dos conselhos de um pae que lhe decifre o dificil enigma 
do mundo, achou-se o joven Paranhos ajoelhado entre dous 

tumulos, derramando do coração, amargurado de saudades, as 

primeiras lagrimas de sua triste e solitaria orphandade. 
Graças ao espirito com queo dotou a Providencia, espirito 

capaz de elevar-se às mais arrojadas projecções dos conheci- 

mentos humanos, e aos sentimentos generosos de que deu prova 
seu illustre tio materno, o coronel de engenheiros Eusebio 

Gomes Barreiros, chamando-o para junto de si, habilitou-se o 

joven estudante para o curso do ensino superior, onde o seu 

nome conquistou justos applausos. 

O trabalho é o pae da gloria, dizo poeta grego. 

Eis como se deve comprehender e explicar o engran- 

decimento do nosso heróe, para quem a pobreza e a or- 

phandade, providencialmente compensadas pela intelli- 

gencia e pelo brio, foram os: verdadeiros incentivos da 

sua glorificação. 

Habilitado com os preparatorios, obteve Paranhos 

os meios de transportar-se para o Rio de de Janeiro.
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terra — bem raros são os que se deixam inutilisar em 

uma provincia,quando podem facilmente subir e florescer 

na vida commoda e ampla da capital, para onde con- 

vergem todas as fontes de riqueza do paiz. 

A Bahia, portanto, não póde escapar á semelhante 

lei de concentração politica, administrativa, economica 

e litteraria, por mais que tenha sido a Athenas Brazi- 

leira e ainda possua, com elementos de prosperidade 

physica inexgotaveis, tantos filhos condignos, mas obri- 

gados a viverem longe do torrão natal, para melhor 

acreditarem aquelle famoso berço de estadistas,oradores, 

poetas, guerreiros e philantropos, conhecidos e victo- 

riados em todo o Imperio. 

Ao moço aspirante, orphão de pae e mãe, tão se- 

quioso de saber quão falto de ouro e protecção, tinha de 

abrir os braços o futuro, não lhe perguntando quem era, 

ou donde vinha, mas correspondendo á perseverança 

de quem traz dentro da cabeça a bagagem de Bias. 

Promovido a guarda-marinha, Paranhos foi, por 

aviso de 20 de Fevereiro de 1841, autorisado a matri- 

cular-se na escola militar. Já por esse tempo, desde que 

chegára á côrte, dava explicações de mathematicas, afim 

de sustentar-se com decencia, ensinando aos seus con- 

discipulos menos adiantados o que havia aprendido. 

Foi assim que viveu nove annos o admiravel 

mancebo, reduzido a seus proprios recursos, votado 

a incessante labor, discipulo e mestre simultaneamen- 

te, até receber a carta de engenheiro.
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mathematicas, passou nessa categoria, por decreto 

de 10 de Dezembro de 1845, para, a escola mi- 

litar. Nomeado, a 11 de Maio de 1848, lente ca- 

thedratico de artilharia e fortificação naquella es- 

cola, foi transferido, em 1856, para a cadeira de 

mechanica, Por occasião da reforma das escolas mi- 

litares do Imperio, em 1860, passou a reger a mesma 

cadeira na escola central, até que o decreto de 3 

de Junho de 1863 o transferiu para a cadeira de 

economia politica, estatistica e direito administrativo. 

No decurso de vinte annos, em grande parte 

occupados com as lides da imprensa, as vicissitudes 

politicas, os cargos administrativos e as missões di- 

plomaticas, admira tanta variedade de conhecimentos 

para não desmerecer no ensino de materias tão di- 

versas e importantes. A quem não conhecesse de 

perto a privilegiada tempera e os habitos laboriosos 

no omnimodo talento do eximio professor, viria na- 

turalmente a idéa de perguntar, acompanhando-lhe 

a ascensão na escala social, se aquelle homem es- 

tudava para subir ou subia para estudar. 

Quando não sobrassem outros titulos para o 

distinguirem na estima publica e o sagrarem bellissi- 

mo exemplo ao respeito da juventude, bastaria a 

proficiencir de que deu exuberantes provas no ma- 

gisterio, pela seguridade do philosopho espiritualista, 

unida á exactidio do mathematico e á experiencia 

do homem pratico, triplice merecimento difficillimo
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de encontrar-se entre os invejosos e enthusiastas da 

fortuna de Paranhos. | 

Reorganisada, em 1874, a escola central, que 

passou a denominar-se polytechnica, foi, por de- 

creto de 13 de Setembro de 1875, nomeado para 

dirigila o illustre e querido lente de economia po- 

litica, a quem por direito de antiguidade e alta po- 

sição official cabia esse honroso logar, cujo desem- 

penho teve de ser simultaneo com o exercicio daquel- 

la cadeira. 

Em 1877 jubilou-se o preclaro mestre, deixan- 

do, entre as saudades dos collegas e dos discipulos, 

a mais eloquente prova de benefica influencia nas 

luzes perduraveis de suas lições. 

Vem a pello rememorar um facto mencionado pelo 

Jornal do Commercio de 3 de Novembro de 1880: 

Quando, depois da longa interrupção que fôra obrigado a 
fazer no magisterio, o ex-presidente do ministerio de 7 de Março 

apresentou-se de novo em sua cadeira, o edificio da escola po- 

lytechnica regorgitava de homens illustres, aitrahidos pela na- 

tural curiosidade de ouvirem a palavra grave e austera do 

mestre que, tanto tempo havia, emmudecêra no remanso das 

labutações pacificas da sciencia para vibrar nas lides ardentes 

da politica. O sabio mestre não se deixou ficar aquem dagrande 
espectação, e nessa e nas subsequentes lições mostrou como a 

agitação da politica lhe não fizera perder as qualidades do pro- 

fessor. 

Segundo o asseguram juizes competentes, cumpre 

ajuntar que naquelle estabelecimento scientifico, onde
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tanto brilharam os dotes magistraes de Raposo, Oli- 

veira, Candido Baptista, Freire Allemão, Gomes de 

“Souza, Mello, Bellegarde, Lossio, Capanema e Villa 

Nova, nenhum delles se avantajou a Paranhos no des- 

empenho da cathedra. 

Do quanto lhe valêram os incentivos e disvelos de 

preceptor é edificante attestado o trecho seguinte do 

discurso por elle proferido, a 13 de Novembro de 

1877, em sessão solemne do Instituto Polytechnico 

Brazileiro : 

Este logar, (o edificio da escola polytechnica) desperta em 

mim, seja-me permittido dizê-lo, gratas recordações de um pas- 

sado que não volta mais, porque era o sonho dourado do moço, 
votado ao culto das letras, ou a fé ardente do cidadão, sem as 

provações que todos nós, não importa a posição, experimen- 

tamos nos caminhos escabrosos da vida social, 

Dous annos depois, em Julho de 1879, com sor- 

presa geral e profunda magua do corpo docente e dos 

alumnos, era demittido o dilecto e exemplarissimo 

director, que estava, no gozo de licença, viajando 

pela Europa e enriquecendo mais o seu espirito para 

ainda melhor servir a patria. O presidente do minis- 

terio de 5 de Janeiro de 1878, dias antes, declarara, 

em pleno parlamento, que não podia exonerar o ve- 

nerando funccionario, porque tal solução ao conflicto, 

suscitado entre o ministro do Imperio e o director in- 

terino da escola, seria um acto injusto.
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bemvindo que se filiava ao partido liberal, com a firme 

resolução de obedecer, não a caprichos individuaes, 

mas ao interesse collectivo, ás leis do progresso, 

aos verdadeiros factores do engrandecimento nacional. 

Isto mesmo é reconhecido pelo escriptor do opus- 

culo Os nossos homens, quando se exprime assim : 

Ninguem com mais bellos dotes e titulos mais legitimos 

bateu já à porta de um partido. Moço, talentoso, illustrado, 

brando, affavel, insinuante, sabendo mostrar-se a tempo...S. Ex. 

era inquestionavelmente o que se podia chamar uma boa 
acquIsIção. 

Alguns artigos de estréa bastaram para dar idêa do valor 

de tal auxiliar. | 

A este incompleto perfil, traçado por adversario que 

deixa na sombra a melhor parte do retrato, accrescenta 

um consciencioso biographo : 

Auxiliar iniciado nos segredos do coração humano, por ter 

passado através de todas as penosas estações da vida; auxiliar 

recrutado nas fileiras do povo, inspirado e robustecidonassuas 
dolorosas provas, e a quem só a geração que nos succeder terá 

o direito de perguntar por actos que nos impõem silencio. 

A imprensa facilitou-lhe accesso ao suffragio po- 

pular. Foi-lhe conferido mandato á assembléa legis- 

lativa provincial do Rio de Janeiro, em 1845. Logo 

depois recebeu a nomeação de secretario do governo e, 

em 1846, a de vice-presidente da mesma provincia. Em
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contando 28 annos, não era herdeiro de um nome fa- 

moso, nem dispunha do favor dos grandes, o sympathico 

bahiano, se em seus primeiros discursos não patenteou 

magnificencias oratorias, distinguiu-se logo por muita 

perspicuidade em pareceres produzidos na commissão de 

marinha e guerra. 

Adiadas as sessões legislativas e depois dissolvida 

a camara temporaria, em 1848, ao rebentar a revolução 

em Pernambuco, o Dr. Paranhos voltou-se para a im- 

prensa como redactor do Correio Mercantil, orgão do 

partido liberal, e em cujas luminosas columnas se abri- 

garam talentos do quilate de Salles Torres-Homem, José 

de Assis e Francisco Octaviano. 

Empregando-se na defesa da causa democratica e 

dos co-religionarios proscriptos, a flammejante penna do 

novo paladino, opposto aos abusos do poder, não serviu 

de arma contra a ordem, a monarchia e as instituições. 

juradas do paiz. 

. Deste radioso periodo de sua vida, dizem insus- 

peita e cabalmente os seguintes trechos do opusculo Os 

nossos homens : | 

“Asderrotas inesperadasnão abatem as forças, exaltam-n'as, 

O Correio Mercantil desse tempo foi o orgão legitimo das aspi- 

rações, das dolorosas agonias do grande partido derrotado e 
-desbaratado...Quando se tem consciencia da propria força, não 
se capitula com o primeiro revez. 

Uma commoção geral activava os espiritos. A combustão 
era patente. Uma faisca bastava para produzir o incendio. 

Rompeu a revolução de Pernambuco.
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O Sr. Paranhos commoveu-se com a derrota de seus al- 

liados, com o desmantelamento de todas as forças do seu par- 
tido. Echo sincero das agonias e dos gemidos das victimas, a 
sua palavra eloquente vibrou accentos de suprema dôr e de su- 

prema consternação pela ruina dos seus principios, pela morte 

dos seus amigos, pelo destino dos seus camaradas de combate. 

De sua penna inspirada rebentaram espontaneamente bellos e 

vigorosos artigos. 

De subito, porém, se recolheu das afanosas lides da 

imprensa o estrenuo campeão. Este facto, que uns justi- 

ficam pelo cansaço, outros o explicam pela exageração 

partidaria de collegas em desharmonia com o espirito 

lhano e cordato de Paranhos. 

Para quantos entendem que os homens politicos 

devem, por falso pundonor convencional, sacrificar a ve- 

lhos principios o melhoramento da patria no progresso 

de novas idéas, para esses contemporaneos injustos e 

adversarios gratuitos o ex-redactor do Correio Mercantil 
não escapou á pecha de versatil e apostata. À defesa não 

se fez esperar e foi completa, quando, pela primeira vez 

no parlamento, lhe atiraram em rosto o ter patrocinado a 

todo transe a causa da revolução, para depois ligar-se ao 

partido conservador. Basta rememorar as seguintes pa- 

lavras de Paranhos, no recinto da representação na- 
cional : | 

Sempre esposei os principios de paz, de ordem, de uma li- 

berdade bem entendida. Nunca segui o principio de resistencia 
armada. Entendo que este principio é desnecessario no sys- 
tema representativo, (apoiados) que é perigoso, quasi sempre
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fatal aos proprios que a elle recorrem (apoiados) sempre con- 

demnavele punivel, segundo a nossa constituição e as nossas 

leis. (A parados). 

Militei, senhores, nas fileiras do partido mais progressista 

do nosso paiz, recordo-me desse passado com muita satisfação; 
mas militei seguindo os principios de uma liberdade bem en- 

tendida; e mesmo nunca vi que os homens mais eminentes e es- 

clarecidos desse partido abraçassem o principio da resistencia 

armada. Não ha um sô acto, não ha uma só palavra por mim 

pronunciada ou escripta em minha curta e obscura vida poli- 

tica, que possa desmentir a minha asserção. Foram sempre 
esses os meus principios, e são ainda hoje; ha só uma differença: 

é que hoje os comprehendo melhor pelas poucas luzes e expe- 

riencia queo tempo me tem dado. 

Não tardou muito que o retrahido escriptor, apro- 

veitando as horas vagas do magisterio, se restituisse á 

imprensa, rainha da opinião, a cujo imperioso attrac- 

tivo não póde fugir de todo quem já teve a ventura ou 

desgraça de obedecer-lhe aos feiticeiros acenos. Appa- 

receram, então no Jornal do Commercio (1850) as 

celebres Cartas a um amigo ausente, comparaveis na 

graça e bom senso a folhetins de Octaviano e Lopes de 

Mendonça, escriptas com grande sabor de actualidade, 

mais litterarias do que politicas, notaveis tanto pelo 

brilho purissimo da fórma, quanto pelo fundo da ob- 

servação, rica de estudos sérios e aliás despretenciosos, 

Tão uteis e chistosas missivas, cujo autor se es- 

condia sob o véo do anonymo, mereceram sempre O 

maior acolhimento, pela verdade com que semanal- 

mente se occupavam das causas de atrazo, ensinando 

remedios para melhorias do Brazil.
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Querem uns que os elogios feitos pelo Visconde 

de Sepetiba a seu ex-secretario, e outros que lisonjeiras 

informações do Conde de Condeixas, negociante por- 

tuguez e amigo particular do indigitado, levassem o 

Visconde de Paraná a ir em procura do seu novo au- 

xiliar, com a presteza de mergulhador a quem apontam. 

um thesouro no fundo das aguas. 

Pódem ser verdadeiras ambas as versões, entre- 

tanto, reconhecida a perspicacia do estadista mineiro, 

capaz de descobrir agulha em palheiro, quanto mais 

de aquilatar um homem de talento em plena vida so- 

cial, é justo dizer que a escolha foi aproveitavel e hon- 

rosa para ambos. O estadista utilisou-se dos raros dotes. 

de um seu vigoroso adversario, a quem não conhecia 

pessoalmente ; o moço, rico de esperanças e brios, en- 

controu a mais auspiciosa confirmação dos seus meritos. 

Houve quem affirmasse (e ainda ha quem sirva de. 

écho a tão falso boato), que o feliz convidado respondêra 

ao seu poderoso interlocutor : 

Com YV. Ex. irei até para o inferno. 

Esta anecdota, repetida por D. Manoel de Assis. 

Mascarenhas no senado, quando já não era vivo o 

Marquez de Paraná, deu logar a immediato protesto do. 

conselheiro Paranhos, que apenas disse : 

E' uma invenção a que não preciso de responder.
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decreto de 19 de Abril de 1852, aquelle moço de 33 
annos, já habilitado a influir vantajosamente na politica 

internacional, a ponto de causar pasmo e merecer en- 

comios de provectos estadistas. 

O Visconde de Uruguay dizia em Fevereiro de 1853 

ao commendador Moreira de Castro, do Jornal do Com- 

mercio : 

  

Approvo muitas vezes o que fazem os nossos agentes di- 

plomaticos, mas parece-me quasi sempre que, se eu estivesse 
no caso delles, faria mais alguma cousa. Com o Dr. Paranhos 

não succedo assim. Sempre que leio os seus despachos, digo 

para mim: E” precisamente o que eu faria ou diria. 

Como documento honrosissimo do quanto já mere- 

cia na confiança do governo imperial o seu emissario em 

Montevidéo, basta recordar o trecho do relatorio em que 

o ministro dos negocios estrangeiros, ponderando a im- 

portancia das questões pendentes e os meritos do nego- 

ciador brazileiro, justifica o pedido feito 4 camara tem- 

poraria para consentir que o Dr. Paranhos, eleito de- 

putado pelo Rio de Janeiro, pudesse continuar no exer- 

cicio do cargo de ministro residente no Estado Oriental. 

Bem inspirado andou o governo brazileiro em con- 

fiar a sua mais importante legação no Rio da Prata á 

ductilidade intellectual de Paranhos, cujo habilissimo tra- 

balho sabia tirar grande proveito da sympathia e ameni- 

dade caracteristicas de sua pessoa. 

A verdadeira diplomacia não ameaça com a força
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á custa de muita vocação, de muito estudo, de muito 

meneio e trato dos negocios internacionaes. Tudo isto 

requer prudencia, argucia, delicadeza e longanimidade. 

Não é diplomata quem logo se enfurece e des- 

“atina com a primeira contrariedade; não é diploma- 

ta quem se offende com os assomos proprios da in- 

dole e origem do contendor; não é diplomata quem 

se refugia da elegancia e polidez dos salões no 

viver egoistico do lar inaccessivel e mesquinho, para 

decidir questões que entendem com a mais genero- 

sa permuta de idéas; não é diplomata o mandão 

politico, habituado a ser obedecido na provincia, e 

que, de repente, se incumbe de sustentar a paz ou 

combater a guerra entre dous povos cultos, impon- 

do-se com o formidavel cortejo de esquadras e exer- 

citos; não é diplomata quem pensa que todas as 

questões se resolvem a ferro e fogo, ou só reco- 

nhece a razão e o direito na superioridade de terri- 

torio, de população e de riqueza; não é diplomata 

quem procura allianças, reconciliações ou desageravos, 

exigindo impossiveis, irritando prevenções ou recor- 

rendo logo aos extremos em reptos faribundos. 

Poder-se-hia então chamar diplomata quem, na 

melhor sociedade, se desembaraçasse inopinadamente 

da casaca e das luvas, investindo de punhos cerra- 

dos e voz trovejante, com a intenção de recobrar no 

pugilato o que perdeu no embate das idéas, 

Só é diplomata quem póde vencer-se a si mesmo,
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e fórma de governo dos dous povos vizinhos, já pela 

instabilidade das instituições de um paiz continuamente: 

exposto a lutas intestinas, já por desconfianças e resen- 

timentos da Republica Oriental, em consequencia de 

inconvenientes discussões no parlamento brazileiro, e 

além de tudo isto, pelo espirito partidario que no Brazil 

carregava de negras côres o quadro, vendo através do 

mais horroroso prisma os negocios politicos daquella 

nação limitrophe! 

O agente diplomatico brazileiro entendia, com todo: 

fundamento, que, depois de alcançada a pacificação 

da Republica pela alliança do Imperio, ao governo deste 

não era licito distinguir colorados e blanços. 

De facto, se não convem arrastar interesses da 

patria na sorte de um partido, em paizes onde as 

bandeiras politicas se mantenham pela tradição e impor- 

tancia numerica dos principios, pela firmeza de suas 

crenças, pela estabilidade das instituições, sobe de ponto. 

a inconveniencia na vida intima de povos habitualmente: 

expostos a procellas sociaes, pela mobilidade e existencia 

ephemera de grupos dominantes sob o arbitrario 

impulso de aventurosos caudilhos, Assim inspirada, 

não poderia deixar de sahir victoriosa e bemquista a 

diplomacia brazileira, graças á pericia do seu represen- 

tante, cujo proceder, só tendo por objectivo estreitar os 

vinculos de amizade entre os dous povos, foi estricta- 

mente regulado pelas relações subsistentes entre o 

Imperio e a Republica.
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Marquez de Paraná lhe reservava a pasta da marinha, re- 

commendando-o ao mesmo tempo com o maior empenho 

ao suffragio popular, o Dr. Paranhos teve a fortuna de 

subscrever, a 22 de Abril de 1853, com D. Florentino 

Castellanos, representante do Estado Oriental, o accôrdo 

que pôz termo á questão de limites, pendente desde 1774. 

Tendo sido nomeados pelos dous governos os com- 

missarios que deviam proceder á demarcação estipulada 

em 12 de Outubro de 1851 e em 12 de Maio de 1852, sus- 

citáram-se duvidas entre os demarcadores, quando já es- 

tavam concluidos os trabalhos geodesicos da fronteira e 

se ja fixar a linha de limites. O commissario oriental in- 

sistia em dar uma direcção inaceitavel para o commis- 

sario brazileiro, o marechal Barão de Caçapava, que logo 

officiou á autoridade competente, protestando contra o 

facto de se confundir o pontal do Paraguayo com o de 

S. Miguel, e fazendo vêr que o terreno disputado valia 

bem uma guerra. 

Consultado o governo imperial, que logo deu plenos 

poderes ao seu representante em Montevidéo, ficou defi- 

nitivamente resolvida uma questão insoluvel durante 

quasi 80 annos, sendo alfim coroados de bom exito as 

justas pretenções do Brazil e os esforços do seu presti- 

moso diplomata. ' 

Este era, pois, mui digno de occupar os altos postos 

que o esperavam nos conselhos da corôa e no parla- 

mento, quando, tres mezes depois de organisado o ga- 

binete da conciliação, veio, em 14 de Dezembro de 1853,
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collegas de gabinete o seu magnifico auxiliar no exte- 

rior, isto é, o liberal exaltado e intolerante no dizer de 

muitos invejosos, o energumeno aos 25 annos, mas cujas 

idéas em 1844 erão estas : 

Quereis a prosperidade da nação?... Derramai o balsamo. 
da conciliação, por vossos actos inspirai ao paiz a maior con- 
fiança possivel no seu futuro: franqueza e justiça para todas 
as opiniões, a par de fortaleza para com o delirio das facções; 

alargai a esphera dos cidadãos que podem tomar parte nos 
negocios do Estado : proscrevei o exclusivismo, que manda 
dar sómente importancia a um limitado numero de pessoas ; 

usai de clemencia para com o vencido; economisai o suor da 

nação; estendei afoutamente a espada da justiça até os lo- 

gares onde empregados delapidadores estragam a riqueza pu- 

blica ; fazei com que as camaras sejam realmente a expressão 
do paiz inteiro e não commissões de certas potestades. Assim 
conservareis à corôa todo o seu brilho e magestade, a consti- 

tuição deixará de ser uma chimera, a vertigem dos revolu- 

cionarios desapparecerá, como as nevoas da madrugada ao pri- 

meiro clarão do oriente. 
Quereis a desgraça do paiz? Pois bem : exercei a par- 

cialidade e a injustiça para com aquelles cujas opiniões fôrem 
diversas; concentrai todo o vosso poder nesses amigos que vos 

acompanharão nos dias de felicidade, que vos darão o ultimo 
empurrão para o abysmo no dia da desgraça ; sêde desapieda- 

dos com os vencidos, condemnai à fome, à miseria e à morte os 

que se não jungirem ao vosso carro: eternizai as dissen: 

civis, e a vossa obra estará completa com o desmantelamento. 

do Imperio, e o aniquilamento de tudo quanto tem de mais 
caro a nação. 

  

Assim escrevia, em plena juventude, o redactor do 

Novo Tempo, dirigindo-se então aos seus co-religionarios 

“
4



 



30 ELOGIO HISTORICO DO 
  

de Canning, Robert Peel, Disraeli, Palmerston, Glads- 

tone e outros, ou com a França na impersistencia de 

vultos como 'Thiers, que nem por isso deixou de subir 

á presidencia da Republica, celebrizando-se pelo dis- 

tinctivo de libertador do territorio. 

Entrando no exercicio do cargo de ministro da ma- 

rinha o deputado Paranhos, distinguido com brilhante 

reeleição, occupou-se assiduamente de altos negocios ad- 

ministrativos daquella pasta até 14 de Junho de 1855, 

quando houve recomposição ministerial, 

O notavel projecto de promoção na armada, a ex- 

pedição de varios regulamentos acerca de voluntarios é 

“ recrutas,)bem como para marcar os prazos de serviço, ac- 

cesso, soldos e outras vantagens dos imperiaes mari- 

nheiros, a creação das companhias de aprendizes no 

Pará e na Bahia, emfim, oapparelhamento da força naval 

que teve de apoiar o diplomata enviado ao Paraguay, fir- 

“ maram ainda mais a reputação do eminente bahiano, tão. 

prompto em atinar com as subtilezas da diplomacia, quão 

facil em multiplicar-se por todos os compartimentos ad- 

ministrativos. 

Ao retirar-se do gabinete o Visconde de Abaeté 

para ir ao Rio da Prata em missão especial, coube a. 

Paranhos substitui-lo na pasta dos negocios estrangeiros, 

e, após brilhante discussão, que lhe mereceu louvores 

dos proprios adversarios, firmar a 6 de Abril de 1856, 

com o plenipotenciario de D. Carlos Lopez, o tratado 

de amizade, navegação e commercio.
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Estão gravadas na memoria de todos os contempo- 

raneos as scenas do horroroso trafico, indiziveis para 

Livingston, inolvidaveis no remorso de quantos se em- 

pregaram nesse commercio de carne humana, estygmati- 

sadas pela musa de Castro Alves na bellissima poesia 

O Navio Negreiro, e só desapparecidas entre a Africa 

e o Brazil, quando, pela intervenção humanitaria da In- 

glaterra, de par com a tenacidade administrativa de 

Euzebio de Queiroz, supprimiu-se a abominavel cor- 

rente, contra a qual não pôde o governo brazileiro 

durante vinte annos, sob a pressão da agricultura 

nacional em calamitosa alliança com os fornecedores 

de escravos. , 

Tudo quanto possa exprimir cobiça, egoismo, traição, 

covardia, infamia, ferocidade, é pallida cópia da es- 

peculação que teve por complice o oceano, que abusou 
da propriedade, da vida e da honra de uma raça, para 

tortura-la dentro de verdadeiros tumulos fluctuantes, e 

«que fazendo impunemente do sangue da Africa o veneno 

da America, veio concretisar, na mais odiosa das in- 

stituições, o monopolio da terra, do capital e do tra- 

balho, em detrimento de todas as fontes de riqueza, em 

desproveito de todos os agentes de progresso, em des- 

credito de todos os incentivos patrioticos e philan- 

tropicos. 

Para quem estudar imparcialmente os embaraços 

e desgostos a que se viu exposto o nosso paiz, até des- 

apparecer a nefaria importação de africanos, ha muito
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Cotegipe, em E MNA do lamentavel falecimento 
do Marquez de Paraná, a 3 de Setembro de 1856. 

O inclyto Marquez de Caxias, cuja espada feliz 

tanto pesou na balança politica, servindo por mais de 
meio seculo 4 independencia, á integridade e á desaf- 

fronta do Brazil, foi o suecessor do grande estadista 

mineiro na presidencia do conselho de ministros. 

Em tão curta interinidade o ministro da marinha, 

sem descuidar-se, na outra pasta, de assumptos impor- 

tantes da politica externa, ainda teve ensejo de levar a 

effeito a conclusão do dique da ilha das Cobras, de 

formular as reformas dos corpos de saude e de fazenda, 

trabalhos que foram adoptados pelo seu illustre successor 

no gabinete Olinda. 

Dissolvido, a 4 de Maio de 1857, o primeiro mi- 

nisterio da conciliação, o ex-ministro de estrangeiros e 

da marinha, empregando os recursos da sua adestrada 

palavra ao serviço de tão distincta pessoa, esteve sempre 

na tribuna, como deputado pelo 2º circulo da côrte, a 

defender, com o mesmo empenho, os seus actos e os 

dos seus collegas de administração. 

Novas difficuldades, porém, sobrevinham, porque 

o governo do Paraguay, annullando de facto o tratado 

de 6 de Abril de 1856, submettia a navegação a re- 

gulamentos que impossibilitavam o commercio externo 

com a provincia de Matto-Grosso. Tudo prenunciava a 

guerra, porque o venerando Conselheiro José Maria do 

Amaral fôra obrigado a romper as negociações, depois
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“Quando occorreu esse facto, já o Conselheiro Para- 

nhos havia occupudo, até 12 de Dezembro de 1858, a 

presidencia da provincia do Rio de Janeiro, da qual 

se retirara para assumir, no ministerio presidido pelo- 

Visconde de Abaeté, successor do Marquez de Olinda, a 

pasta dos negocios estrangeiros, em cujo desempenho. 

realizou a reforma ainda hoje subsistente da secretaria de 

Estado, e que serviu de thema aos mais violentos ataques 

de alguns opposicionistas do senado . 

Findando com o gabinete Olinda o dominio da 

politica denominada — conciliação — o ministerio Abaeté 

apoiou-se francamente nos conservadores. No parlamento 

brazileiro travou-se então renhida luta, que inflammava 

todos os animos pela celebre e palpitante questão ban- 

caria, assumpto melindroso de graves consequencias, a 

proposito do qual se teria manifestado Paranhos em 

opposição ás medidas financeiras do gabinete de 4 de 

Maio de 1858, se não honvesse chegado do Rio da 

Prata já nos ultimos dias de sessão. 

Crescendo a opposição, ao discutir-se o projecto 

de reforma dosçestabelecimentos de credito, de accôrdo. 

com as idéas de] Robert Peel, e brilhantemente defendido 

* por Salles Torres-Homem, tornou-se impossivel a conti- 

nuação do ministerio, indisposto com uma parte do 
commercio, e sobretudo com os liberaes que, em ambas 
as camaras, faziam convergir todo o despeito partidario 
contra a pessoa do ministro de estrangeiros, qualificado. 
de apostata.
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Para quem não o viu na tribuna, aos 40 annos, 
esvelto, de estatura elevada, de temperamento san- 

guineo, de suiças á ingleza, bem parecido e trajado, 

inalteravel, amenissimo, prazenteiro, conservando o. 

viço juvenil no rosto coroado. pela calva lnzidia, se- 

duzindo com a voz de sereia feras de casaca, res- 

pondendo a todos por tudo e a tudo por todos, re- 

velando novas forças em novos conhecimentos e im- 

pondo-se á turba com os attractivos da sua palavra 

despretenciosa, lucida e correcta, basta reproduzir a 

seguinte apreciação, feita por mão de mestre: 

O sr. Paranhos nunca havia occupado essa pasta, nem 

mesmo tinha no parlamento interessado o seu talento nas 
renhidas discussões sobre a especialidade financeira. 

Pouco importava isso. O talento de Paranhos é um talento 
real. Seu amor ao estudo, sua rara applicação ao trabalho tri- 
umpham das maiores dificuldades. A sua vontade energica, 

desenvolvida ou instigada pela sua grande ambição, conseguiu 

de ha muito tyrannisar brilhantemente as suas faculdades, e: 
com algumas horas de estudo o Sr. Paranhos habilita-se para 
tratar de qualquer questão. 

Facil em improvisar, habil no manejo dos recursos par- 

lamentares, imperturbavel em meio dos conflictos e tra- 
quejado em todos os assumptos da administração, sua resposta 

é sempre prompta e bem dirigida. Ao espectador que chegava 

à galeria da camara, a primeira figura que naturalmente 

attrahia a sua attenção era a de Paranhos. Seu porte é notavel, 

sua physionomia sympathica, sua presença distincta, seus 

ademanes cortezes e moderados. Sua fronte larga e expressiva, 

calva ebem contornada, derrama sobre sua physionomia uma. 

irradiação serena. Seus olhos, gazeos e pequenos, despedem 

raios frouxos, mas frequentes.
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vapor Marquez de Olinda, e não tendo o governo im- 

perial declarado a guerra, nem publicado manifesto ás. 

potencias cultas, dirigiu Paranhos ao corpo diplomatico 

residente em Buenos-Ayres e Montevidéo a famosa nota. 

circular de 26 de Janeiro de 1865, na qual se explica- 

vam os justos motivos da attitude do Brazil. Para dar 

plena idéa da importancia desse documento, basta dizer 

que mereceu louvores do senador Zacharias, incapaz de 

lisonjas, sentinela imperterrita da lei e estrenuo defensor 

das conveniencias do Estado. 

No desempenho de tão arduo mandato, reconhe- 

cendo o general Flóres como belligerante e alliado, dis- 

sipando prevenções da diplomacia estrangeira, impe- 

dindo a mediação argentina em favor do governo de 

Aguirre, e prevendo, com prophetica intuição, quantos 

obices encontraria o Brazil até vencer o despotismo de 

Lopez, o negociador brazileiro teve a fortuna de celebrar 

o honroso convenio de 20 de Fevereiro. 

Não era possivel obter mais, evitando a efusão de 

sangue, impedindo outros damnos que trariam serios 

embaraços com o corpo diplomatico estrangeiro, e satis= 

fazendo todas as reclamações do brio nacional, segundo 

o affirmou o chefe do exercito imperiale mais tarde o 

reconheceram adversarios implacaveis, levados pela pri- 

meira impressão dos boatos e pelo espirito de partido. 

Dispondo apenas de 8,000 praças de todas as armas 

para atacar Montevideo, onde os blancos se entrinchei- 

ravam com 40 canhões e 4,000 soldados, promptos a
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do Rio Quintino Bocayuva, que mais tarde rendeu pu- 

blica homenagem ao nobilissimo accusado. (É) 
O principe actual dos jornalistas brazileiros não se 

envergonha de reconsiderar falsas apreciações, assim 

como não se nega á autoria da acerada critica— Os nos- 

sos homens, 
Iniciada sob tão bons auspicios, não se fez esperar 

no parlamento a categorica justificação do insigne di- 

plomata entre seus pares e juizes legitimos. 

A 5 de Junho de 1865,em um discurso que durou 8 

horas e cujo brilho não desmereceu com o entrar da noite. 

no recinto da camara vitalícia, o invejavel e supposto 

(*) Vem a pello recordar o banquete offerecido Reta representantes da 
imprensa do Brazil ao plenipotenciario do Chile, o distincto litterato e jor- 
nalista Guilherme Blest-Gana. Teve logar essa homenagem no dia 23 de Ju- 
nho de 1876. A” hora opportuna, e sendo-lhe concedida à permissão, tomou a 
palavra o promotor da festa, Quintino Bocayuva, que disse o seguinte : 

«Que à precedencia que lhe era concedida maquella occasião só se jus- 
tificava por uma circumstancia : por ser elle apenas o annunciador, em nome 
«dos seus collegas da imprensa, do nome do cavalheiro ilustre a quem ia 
solicitar a honra de representar oflicialmente os jornalistas brazileiros 
naquele festim. Que se se tratasse de dirigir apenas um brinde ao Sr. Blest- 
Gana, como cavalheiro e particular amigo, acharia facilmente a inspiração 
nos seus sentimentos de cordial affecto pela sua pessoa, mas, que tratando- 
se do diplomata, do representante “illustre de um paiz cuja âmizade é tão 
apreciada no Brazil, convinha que uma voz mais autorisada do que a 
sua fôsse a que exprimisse os sentimentos da imprensa e do Brazil inteiro . 
Essa voz autorisada era ainda a de um jornalista que, em a eminente da 
sociedade, tinha o prestigio e a força necessaria para, atravez da distancia, 
ferir os écos de um nobre paiz que, embora pequeno territorialmente, 
tem por limites duas grandezas quasi incommensuraveis: a do Oceano Pacifico 
e da Cordilheira dos Andes. orador concluiu pedindo ao illustre Yis- 
conde do Rio-Branco, seu antecessor e mestre no jornalismo, onde as- 
sentára os fundamentos da sua gloria al, que se dignasse de ser o in= 
terpetre daquella reunião, para com o estimado conviva Blest-Gana. a 

Muitas das pessoas mais gradas do paiz assistiram ao. banquete, que foi 
residido pelo Barão de Cotegipe, então ministro d'Estado, a quem cabia tal 
lonra, sendo como era o fest em obsequio a um diplomata com o qual o 
e Pôde sempre tratar os assumptos de natureza politica nesse pé de cor- 
ialidade e franqueza, que deve ser o caraeteristico da diplomacia americana, 

O Visconde do Rio Branco, em maravilhoso improviso, correspondeu 
pais ao convite, levantando o brinde em honra a Blest-Ganá é ao 

hile sobre estas tres grandes idéas : luz, trabalho, paz.
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a nossa campanha no Estado Oriental, estipulando a satisfação 

de nossas justas reclamações, e garantindo a permanencia das 

bôas relações que, com vantagem reciproca, devem reinar entre 

os dous povos. 

Distinctos: senadores, entre os quaes o Visconde 

de S. Vicente e o Barão de Itaúna, defenderam com 
ardor o convenio. Quanto á demissão, foi acremente 

censurada pelo conselheiro Zacharias,que a qualificou de 

anti-diplomatica e desairosa, chegando a dizer : 

Se a diplomacia calça luva de pellica, não é para descar- 
regar mão de ferro em um cidadão illustrado e cheio de 
serviços. 

O Barão de 8. Lourenço, lembrando uma excla- 

mação de Chateaubriand, ao ser demittido: com a mesma 

rudeza, quando o diplomata francez disse — Ingratidão, 

teu nome é diplomacia — observou a Paranhos que esse 

nome podia ser substituido pela palavra—politica. E de 

facto, porque o unico erro do veneravel autor do con- 

“venio foi, segundo o afirmam juizes competentes, não 

contar com o ciume da rivalidade que solicita os desas- 

tres, nem com o interesse partidario que conspira para 

o mallogro de nobres emprezas. 

De 1865 a 1868 o distinctissimo bahiano man- 

teve-se em franca opposição no parlamento, sem faltar
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ao seu dever nas reuniões do conselho de Estado, para 

o qual o nomearam, em 1866, seus proprios adversa- 

TIOS. 

Preoccupavam então o espirito publico os suêcessos 

da campanha do Paraguay, essa luta estupenda, que pa- 

recêra facilima a improvisados ou noviços estadistas, e 

durou cinco annos, tornando-se o sorvedouro de 100,000 

brazileiros e de 600,000:0008. Frusirados os planos 

de Lopez, na attitude offensiva terra marique, pela 

esplendida victoria: de Riachuelo e pela rendição das 

forças de Estigarribia em Uruguayana, desfecho este. 

que muito dependeu da presença do Imperador, as ope- 

rações militares subsequentes, não obstante o desbarato 

do exercito paraguayo na batalha de 24 de Maio e a 

tomada de Curuzú em 3 de Setembro de 1866, acon-. 

selharam ao governo imperial, após o revez dos alliados 

em Curupaity, a unidade de acção em um chefe presti- 

gioso, capaz de extinguir, no theatro da guerra, as riva- 

lidades existentes entre os generaes brazileiros. 

— Ogabinete Zacharias, reconhecendo emfim que não 

se tratava de uma questão de partido, mas do interesse 

nacional, confiou ao Marquez de Caxias o supremo com- 

maudo das forças em campanha e substituiu na es- 

quadra o Visconde de Tamandaré pelo Conselheiro Joa- 

quim José Ignacio. Realizaram-se assim as nomeações 

lembradas pelo senador Paranhos, que, firme no seu . 

posto de opposicionista, não tardou a assumir a pasta | 

de estrangeiros no gabinete organizado pelo Visconde 
a 

t
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de Itaborahy, a 16 de Julho de 1868, quando os pro- 

gressistas, enfraquecidos em discordias intestinas e con-. 

scios dos embaraços financeiros, deixaram de ser governo, 

por uma questão da exclusiva competencia do poder 

moderador. 

Firmados os conservadores na opinião publica e 

bem dirigida a campanha do Paraguay, onde a afortu- 

nada perícia de Caxias, depois da triumphante passagem 

da esquadra e da occupação de Humaytá, encaminhara 

o exercito de victoria em victoria até Assumpção, 

pareceu de muito acerto á politica imperial organizar 

naquella cidade um governo provisorio, composto de 

paraguayos que fóssem auxiliares da triplice alliança 

no mais patente desmentido a imaginosos planos de 

conquista. 

Incumbido de tão importante missão, o ministro de 

Estrangeiros, deixando interinamente a pasta ao seu 

collega da Marinha,seguiu, em Fevereiro de 1869, para o 

Rio da Prata, donde então se recolhia enfermo ao Brazil 

o Duque de Caxias, a quem dignamente succedeu no. 

commando das forças imperiaes Sua Alteza o Sr. Conde: 

«Eu, brazileiro de coração e joven militar, a cujos leaes. 

serviços muito deve sua patria adoptiva, tão felicitada 

pelo acabamento da guerra. 

Inteirando-se de tudo na capital do Paraguay, 

depois de influir eficazmente nos preparativos da campa- 

nha das Cordilheiras, o incansavel Paranhos regressou 

a Buenos-Ayres, para firmar com os representantes das
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para darem nome a qualquer estadista. Maiores conquis- 

tas, porém, esperavam o magnanimo patriota, para que 

elle entrasse vivo na gloria com o titulo de bemfeitor da 

humanidade. 

Ei-lo no periodo mais importante da sua vida publi- 

ca, á frente do gabinete de 7 de Março, e occupando junto 

do throno o primeiro cargo da monarchia representativa. 

Para dizer quanto fez Rio-Branco, exemplo e orgulho 

dos seus dignos collegas, dividido por todas as funcções 

administrativas, pondo á mais dura prova potentissimas 

faculdades, basta resumir a historia desse ministerio 

superior a todos os outros na longura da vida, na 
resistencia a incessantes ataques, no empenho propor- 

cional á crescente importancia de multiplos negocios, em 

summa, na lucida intuição dos magnos destinos de uma 

patria inteiramente livre e feliz. 
Os senões, de que não pôde isentar-se tanta diligen- 

cia e actividade, somem-se no immenso brilho de factos, 

Azevedo e entráram o senador Joaquim Delfino Ribeiro da Luz para a pasta da 
marinha, o senador Visconde de Haúna para a da agricultura, o deputado, 
hoje senador Oliveira Junqueira, para a daguerra e o senador Visconde de 
Caravellas para a de estrangeiros. Fallecido o Visconde de Itaúna, succedeu- 
lhe na pasta da agricultura o senador Barros Barreto, que, retirando-se por 
doente, deu logar à entrada do deputado José Fernandes da Costa Pereira. 
Abstrahindo das transferencias, ha treze nomes de senadores e deputados que 
representam o gabinete de 7 de Março, dos quaes só tres figuram desde a 
orgariisação até a retirada do gabinete. O senador João Alfredo, porém, que 
já pertencia ao ministerio de 29 de Setembro de 1870, esteve no poder quasi 
cinco annos, facto de que não ha outro exemplo no Brazil. 

E' justo confessar que S. Ex., revelando-se logo estadista, occupou bem 
o seu tempo, sobretudo em assumptos da instrucção publica.
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em honra dos quaes o melhor elogio se exprime pela 

confissão de adversarios, Sirva de exemplo o que ainda 

ha pouco se ouviu na camara temporaria, onde, pela. 

nobre franqueza de um representante de Minas, a admi- 

nistração de Rio-Branco, em confronto com a de seus. 

detractores, foi equiparada a uma palmeira frondosa 

entre fetos arborescentes. (*) 

Não desanime, porém, a vaidade que faz de Thersites: 

o terror de Achilles, de Zoilo o rival de Homero, de 

Eschines o egual a Demosthenes. 

Antes de pôr em relevo os grandes meritos do 

gabivete de 7 de Março, não seria difficil responder com 

vantagem a quantos pessimistas o accusam de ter au- 
gmentado consideravelmente os dispendios publicos. 

Para não ir muito longe, cinja-se a defesa ás seguintes 

ponderações: 

Que o progresso material de uma joven nação 

depende essencialmente do emprego de muito dinheiro ; 

que nos paizes melhor constituídos, de superabundantes 

capitaes e da maior iniciativa particular, nem por isso 

diminuem as obrigações do erario com todos os meios 

governativos de engrandecimento nacional; que o 

Estado não é o avaro a recolher thesouros para os 

sepultar comsigo no desmoronamento de immundo 

casebre; que mais vale despender para abrir fontes de 

(*) O Sr. Dr. Antonio Felicio dos Santos, em seu positivo e consciencioso 
discurso, proferido a 16 de Agosto deste anno, assim se manisfestou refe- 
rindo-se a palavras e actos de Rio-Branco,
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da barbara caçada de homens, hediondo recurso de 

cabalas eleitoraes e opprobrioso disfarce dos grandes 

contra a firmeza dos pequenos. | 

A instrucção publica em todos os grãos recebeu 

louvavel impulso na capital e nas provincias, comquanto 

não se effectuassem reformas fundamentaes, de que 

ainda hoje carece tanto o paiz. À transformação da antiga 

escola militar em escola polytechnica, a fundação do 

asylo dos meninos desvalidos, o augimento de aulas da 

ensino primario na côrte, bem como a construcção de 

varios edificios para escolas populares, foram providen- 

cias tão dignas de apreço, quão significativas de inte- 

resse verdadeiro e real pelo incremento dos mais pro- 

ficuos meios de engrandecer a patria. 

Releva não esquecer um decreto apparentemente 

diminuto, mas avultado em sua doutrina, isto é, a 

“constituição de juntas provinciaes, como delegações da 

directoria de instrucção primaria e secundaria do muni- 

cipio neutro, com o fim de procederem a exames prepa- 

ratorios, aceitos para a matricula de qualquer dos esta- 

| belecimentos de ensino superior do Imperio. É pena que: 

esse inicio de auspiciosa descentralisação não se definisse 

mais amplamente em acto legislativo. Entretanto, força é 

dize-lo, as administrações posteriores não adiantaram um 
passo em sentido tão vantajoso, quer para as conquistas 

universaes do ensino, quer para o desenvolvimento 

das provincias, tolhidas pela excessiva influencia do go- 

. vermo geral.
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Mereceu especiaes cuidados outro assumpto impor- 

tantissimo. Organizou-se e teve execução o recensea- 

mento geral do Imperio. Este utilissimo empenho deter- 

minou a creação da directoria geral de estatistica, 

imprescindivel em um paiz com fóros de culto, porquanto 

sem a lição eloquentissima dos algarismos, pelos quaes 

se governa o mundo, e sem o cômputo exacto de todos 

os seus elementos de força em parallelo com as causas de 

fraqueza, não ha povo que se adiante e prospere. Des- 

graçadamente, em 1880, foi quasi suppressa, a pretexto 

de economia, aquella já preveitosa repartição, dando-se 

assim tristissima idéa do atrazo brazileiro, 

Com a reorganização das secretarias da agricultura 

e do imperio,da bibliotheca nacional, do archivo publi- 

co, do instituto dos surdos-mudos, da caixa de amortisa- 

ção,da caixa economica e monte de soccorro na capital, 

sem esquecer a fundação de instituições congeneres nas. 
provincias, dos arsenaes de guerra, do corpo de enge- 

nheiros militares e de outras classes ou dependencias do 

exercito e da armada,o ministerio de 7 de Março imprimiu 

em todo o paiz o cunho de sua eflicacissima actividade, 

expedindo regulamentos (* para definir, methodisar, 

(* Regulamentos: para a casa da moeda; para a marinha mercante 
nacional e industria de construcção naval; para cobrança de armaze- 
nagem e taxas de embarque nas alfandegas e mesas de rendas ; para 
concessão e exploração de terrenos diamantinos ; para O registro civil; para, 
as appellações é augravos; para cobrança de custas judiciaes; o curso 
de infantaria e cavallaria do Rio-Grande do Sul; para a escola de tiro do 
Campo-Grande; para disciplinar o exercito eni tempo de paz; para o corpo. 
ecelesiastico do exercito ; para promoções na armada ; para Os arsenaes de mã- 
rinha; para venda de terras devolutas nas provincias limitrophes, ete., etc. 
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autorizando a garantir 7º), de juros, até o capital de 

100.000:0008, a ferro-vias provinciaes ; concederam-se. 

taes favores a oito estradas de ferro em direcção aos 

centros industriosos e para apropinquar do littoral os 

municipios mais distantes nas provincias do Paraná, de 

Minas-Geraes, do Rio de Janeiro, da Parahyba, do Rio- 

Grande do Norte e do Ceará, das quaes algumas ja estão 

coneluidas e outras proximas de conclusão ; activou-se o. 

prolongamento das linhas ferreas de Pedro II, de 8. 

Paulo, da Bahia e de Pernambuco; foi decretado o ca- 

minho de ferro do Rio-Grande do Sul, duplamente util 

em seus fins commerciaes e estrategicos ; desenvolveu- 

se consideravelmente pelo interior a rêde telegraphica ; 

estendeu-se ao sul do Imperio e melhorou ao norte a 

navegação por vapor ; assentou-se o cabo transatlantico; 

o insigne engenheiro Hawkshaw veio estudar o melho- 

ramento dos portos; facilitou-se o credito hypothecario- 

em vasta zona productiva, e entráram, no decurso de 

cinco annos, mais de 100,000 immigrantes, povoando- 

se territorio importante da provincia do Espirito-Santo, 

crescendo os nucleos coloniaes da de Santa Catharina e 

creando-se alguns na do Paraná. 

A quantos lamentam o ouro despendido com esses 

estrangeiros é justo responder: Quando escassêa a 

immigração espontanea, antes gastar dinheiro attrahindo 

correntes immigratorias capazes de inocular sangue 

forte, energico e generoso na circulação do Brazil, do que 

perder tempo com ajustes diplomaticos para introduzir. 

bt
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Visconde de Bom Retiro, desobedeceram os dous: pre- 

lados, um após outro, á decisão do poder competente, 

exprimindo-se D. Vital, no ardor enthusiastico de sua 

crença e de sua juventude, em termos da maior energia 

contra o beneplacito estatuido na lei fundamental do 

paiz. (5) 
Travada a luta, por motivo de tão formal desobe- 

diencia, sujeitos a processo e mais tarde conduzidos pe- 

rante 0 supremo tribunal de justiça, tiveram de cumprir 

sentença os dous principes da Igreja, sendo-lhes com- 

mutada em prisão simples a pena severa que lhes era 

imposta pelo codigo criminal, 

Entretanto, desejoso de empregar todos os meios 

prudentes, compativeis com a dignidade da soberania 

nacional, o ministerio procurou conseguir do Summo. 

Pontifice providencias que terminassem a contenda, e de 

facto, por intermedio do Barão de Penedo, a quem 

incumbiu extra-diplomaticamente dessa particular mis- 

são, alcançou de Sua Santidade uma carta ordenando a 

cessação dos interdictos. 

Sem efeito a ordem pontificia, naturalmente por- 

que alguem escreveu ao Papa, annunciando-lhe a con- 

demnação e encarceramento dos bispos, emquanto os 

governadores das respectivas dioceses proseguiam no 

mesmo desacato ás leis temporaes, tentou de novo o 

(º) A consalta do conselho d'Estado pleno, divergindo do parecer da 
secção dos negocios do Imperio sómente na parte que julgava já não ser. 
possivel a Rae das temporalidades, considerou-as vigentes, de accordo. 
com a opinião do conselheiro Nabuco.
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importaria a questão, se apenas consistisse em mandar 

despir aos maçons o balandrau. Tinha, porém, muito 

maior alcance a imposição prelaticia. Attribuindo á ma- 

çonaria brazileira sinistros fins de heresia e solidariedade 

com associações secretas que atacaram o poder temporal 

do papa, os dous bispos rebeldes, ardentes de zelo 

ecclessiastico e impassiveis aos reclamos da patria, urbi 

et orbi fallavam, sem vêr que accendiam, com o fogo da 

palavra sagrada, a revolta da ignorancia, da superstição 

e do fanatismo, tremendos factores da mais horrivel des- 

organisação social. 

Comprehendendo que ha um meio termo entre Vol- 

taire e Torquemada, entre o Marquez de Pomba! e o 

Santo Oficio, entre as faltas do mão catholico e os ex- 

cessos do padre intolerante, o Visconde do Rio-Branco 

esteve sempre na altura de estadista christão, sem faltar 

aos deveres para com a religião, nem ás obrigações para 

com a patria. 

Se quanto aos negocios internos levantaram-se tão 

sérias dificuldades para o gabinete de 7 de Março, tam- 

bem muito lhe coube resistir e acautelar,em relação à poli- 

tica externa, salvaguardando osinteresses futuros do paiz. 

Taes embaraços e lutas, habilmente travadas no. 

terreno diplomatico, referiam-se aos ajustes finaes da 

alliança de 1865 com as Republicas do Prata, em termos 

que, evitando para o Im perio a guerra com um dos allia- 

dos, garantissem ao mesmo tempo a integridade do ter- 

ritorio paraguayo.
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Resolvêra o plenipotenciario brazileiro, o senador 

Barão de Cotegipe, ante as manobras da diplomacia pla- 

tina: para conseguir a almejada conquista da Villa 

Occidental, fronteira á capital do Paraguay, celebrar á 

parte o tratado definitivo de paz entre o Brazil e a nação: 

vencida. Contra este proceder, justificado pela força 

maior das circumstancias, ergueu o governo argentino 

violenta reclamação, quasi excedendo o ministro Tejedor, 

nos primeiros impetos, os limites das conveniencias 

diplomaticas e levando as cousas até muito perto de 

forma! rompimento. 

Respondeu-lhe o governo imperial com a nota de 

20 de Junho de 1872, digna de figurar entre as peças 

mais brilhantes da diplomacia moderna. Seguiram-se a 

essa energica resposta honrosas explicações por parte do 

governo argentino, e a missão Mitre, da qual proveio o 

accôrdo de 19 de Novembro, em: que representou o 

Brazil o illustre Marquez de 8. Vicente. 

Frustrados os planos de ajustes definitivos da Con- 

federação com o Paraguay, renovaram-se as negociações 

na capital do Imperio em 1875, para as quaes veio di-. 

plomaticamente investido o ex-ministro Tejedor. O tino 

superior de que deu provas o presidente do conselho 

nas respectivas conferencias, a firmeza e seguridade que 

o animaram, no intuito de inutilisar infundadas preten- 

ções nocivas ao Paraguay e ao Brazil, suggeriram ao 

mallogrado plenipotenciario argentino o extremo recurso 

de pactuar ad referendum, exclusivamente com o
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representante daquella Republica, retirando-se, acto 

continuo, com o tratado satisfactorio a seus fins, isto 

é, a incorporação do pretendido terreno. 

Seiente do facto, o governo paraguayo reprovou 

de prompto o procedimento do seu plenipotenciario, que 

foi demittido a bem da causa publica. 

Chegaram,afinal, as potencias contratantes ao razoa- 

vel accôrdo proposto pelo Brazil, celebrando-se em 

Buenos-Ayres o tratado definitivo com o Paraguay, em 

virtude do qual foi sujeita a arbitramento a questão re- 

lativa á Villa Occidental. 

Desse arbitramento resultou decisão favoravel ao 

Paraguay, que assim pôde conservar, graças á nobre 

interferencia do governo brazileiro, um territorio tão im- 

portante a todos os respeitos, sobretudo quanto á segu- 

“ rança externa daquella republica. 

Em tão brilhante resultado teve parte principal o 

Visconde do Rio-Branco.Ãos seus talentos,tacto diploma- 

tico e patriotica energia deve o Brazil tão honrosa pagina 

de sua historia, e o Paraguay esse valiosissimo serviço. 

Após quatro annos e tres mezes de incalculaveis 

fadigas em prol do engrandecimento nacional, quando 

estava prestes a ser adoptado pelo parlamento o pro- 

Jecto de reforma eleitoral, e novos projectos iam entrar 

em discussão, completando a grande obra de exempla- 

rissimo empenho, o preclaro estadista e seus collegas 

resolvêram retirar-se do governo. 

Contribuiu muito para esta resolução o desgosto 
A
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proveniente do mallogro de uma operação financeira, 

effectuada com o estabelecimento bancario de um cidadão, 

cujo nome figura gloriosamente na iniciativa de quasi 

todos os progressos materiaes do paiz, e cujo desinteresse 

patriotico acudiu e valeu a mais de um ministro da fazen- 

da em apuros com urgentissimos compromissos do Estado 

na praça de Londres. E grato reconhecer,e a imprensa o 

afirmou, que, na discussão parlamentar de tão melindroso 

assumpto, foi a probidade intacta de Rio-Branco o mais 

forte argumento do seu partido, sem nunca esfriar 

para com o presidente do conselho a sympathia pu- 

blica. | | 
Poucos dias antes de tomar as redeas do governo o 

duque de Caxias, a camara temporaria, votando o pro- 

Jecto de resposta á falla do throno, exprimira-se em ter- 

mos da mais enthusiastica adhesão ao gabinete Rio- 

Branco, e na hora extrema, ante peremptoria declaração, 

por parte de todos os ministros, de que lhes era impos- 

sivel continuar, o Chefe do Estado fez vêr que elles se 

retiravam com a plenitude da sua confiança. 

Isto posto, o ministerio de 7 de Março não cahiu, 

desceu voluntariamente do poder. 

E quando cahisse, pela força das vicissitudes poli- 

ticas ou pelo cansaço proveniente de tantos labores, Já 

era inabalabel na gratidão nacional e credor da poste- 

ridade o prestantissimo estadista, que ascendêra ao 

fastigio da gloria com a lei de 28 de Setembro 

de 1871.
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A" primeira vista parecerá uma offensa ao espirito 

publico a rememoração de factos para sempre gravados 

na memoria do povo. 

Entretanto não é essim, porque o decurso de doze 

annos tem amortecido a lembrança de homens sensatos 

e vai autorizando os desvarios de quem tente reduzir, 

de subito, o Brazil a uma fogueira para cozer o ovo de 

sua popularidade. 

Hoje, ante o açodamento do abolicionismo, prom-- 

pto a desultrajar, a todo transe, a natureza humana mu- 

tilada no escravo, e ante a lentidão do governo, absorto 

a defender na ordem social e na riqueza publica os di- 

reitos da mais repugnante propriedade, todos ou quasi 

todos ainda reconhecem que a reforma do elemento ser- 

vil foi um passo de gigante dado pelo paiz, e que o prin- 

cipio fundamental, em que ella assenta, basta para fazer 

dessa lei o primeiro acto da legislação humanitaria da 

nossa historia. 

Assim o afirma o Sr. Joaquim Nabuco em seu livro 

O abolicionismo. 

Jiste reconhecimento, porém, não impede que al- 

guns apologistas, em flagrante contradicção, qualifiquem 

de imperfeita, incompleta, impolitica, injusta e até 

absurda a esplendida victoria pela qual foi extincta 

« a pirataria exercida em roda dos berços, nas aguas da 

jurisdicção divina e debaixo das vistas immediatas de 

“um povo christão.» 

Assim como é possivel ao ferro e ao fogo inutilisar



 



 



 



 



 



 



82 ELOGIO HISTORICO DO 
  

Entretanto essa parte da lei, que teve a referenda de. 
Feijó, não mereceu a honra de ser executada nem pelos. 

ministros da regencia, nem pelos do segundo reinado. 

Datam de pouco antes da lei de 28 de Setembro os 

compromissos nacionaes, contrahidos á face do mundo 

culto, a favor de quasi dous milhões de escravos. 

Cumpre mencionar o decreto de 6 de Novembro de 

1866,e o procedimento do governo, de accôrdo com o 

conselho de Estado, alforriando escravos para a campa- 

nha do Paraguay; o discurso da corda em Maio de 1867; 

a mensagem dos abolicionistas europeus, dirigida ao 

Imperador, e a resposta do ministro da justiça em nome 

do monarcha (*); a iniciativa tomada pelo Sr, Conde d'Eu 

contra a escravidão no Paraguay (**): os projectos de 

emancipação no conselho de Estado ; a agitação do parti- 

do liberal que exigia a reforma emancipadora, depois de. 

organizar-se o gabinete Itaborahy ; a substituição deste 

  

(*) A mensagem ao Imperador pela junta de emanci) re em França 
trouxe a aoitimaara dos os jintes Aoliclonistas: duque da roglie, Guizot, 
Laboulaye, A. Cochin, Andaluz, Gaumont, principe dé Broglie, Léon Lay 
Borsier, conde de Montalembert, Eugêne Yung, Henri Martin, Wallon, Henri 
Moreau e Edouard de Pressensé. 

Entre outras cousas, diziam esses RAE homensao Imperador : «Uma 
pontado de Vossa Magestade poderá produzir a liberdade de dous milhões de 
omens.» 

(**) Sua Alteza o Sr, Conde d'Eu, em seu humanitario appello ao governo 
rovisorio do Paraguay, dizia que, se fôsse concedida a liberdade aos escravos. 
aquelie paiz, rompei-te-hia com uma instituição que foi infelizmente le- 

gada a muitos povos da livre America por seculos de despotismo e de deplo- 
ravel ignorancia. ; 

Confrontando-se, porem,o diminuto numero de escravos no Paraguay com 
os existentes no Brazil, não houve inconsequencia em promover e applaudir a 
liberdade daquelles, emquanto não era possivel conseguir a destes. Honra, 
pois, ao generoso appélio do principe e ao decreto de 2 de Outubro 'de 1869, 
cujo artigo 1º é este; Fica desde hoje abolida totalmente a escravidão no 
territorio da Republica. '
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complacencias da cubiça que enriquece á custa do ani- 

quilamento moral do homem, impondo-lhe a negação 

do livre arbitrio, embotando-lhe a consciencia, absor- 

vendo-lhe todos os productos do trabalho e supprimin- 

do-lhe as affeições mais caras da familia. 

Devem estar ainda bem vivas na memoria do povo 

fluminense as scenas degradantes e indescriptiveis de 

tumultuaria resistencia, a que foi quotidiano theatro, 

durante tres mezes, o recinto da camara dos deputados, 

desde que entrou em discussão o projecto emancipador, 

até que sahiu victorioso para ir alcançar mais prompto 

veredictum na camara vitalicia. 

Para a magna luta, assim levada ao seu auge no 

recinto da representação nacional, que se transformou 

em verdadeiro campo de batalha, extremaram-se as opi- 

niões do paiz em dous partidos: um, em maioria sym- 

pathica ao povo, apoiava com o governo e seus amigos 
politicos a grandeza da idéa humanitaria ; o outro, que- 

rendo compensar a inferioridade do numero pelos ex- 

cessos da aggressão, sustentava com os temores de uma. 
subversão social os interesses economicos e o egoismo 

da grande propriedade, 

Parece incrivel, mas foi real, a intensidade de co- 

lera em recrudescentes desatinos a que chegou a oppo- 

sição, esgotados a principio todos os meios sorrateiros, 

e mais tarde os recursos francamente protelatorios, já 

formando conciliabulos secretissimos para derrubar o 

gabinete, já consumindo o tempo com inutil verbiagem,
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Quasi sempre na brecha e alvo de todos os ataques, 

ou resurgindo inopinadamente onde era forçoso bater 

coma sua clava de Alcides da tribuna os temerarios inimi- | 

gos da liberdade; no auge da refrega, fazendo estacar os 

contendores que o assaltavam de todos os lados ; res- 

pondendo com o sorriso, o silencio e a immobilidade ás 

mais furibundas invectivas, como rochedo illuminado 

pelos arrebóes e impassivel aos continuos embates das 

ondas espumantes; a imponente figura do impavido 

estadista sobresahia, no centro do scenario parlamentar, 

naquelle claro-escuro de esperanças e receios, naquelle 

quadro emmoldurado pela assistencia respeitosa da turba, 

irresistivelmente attrahida para o imprevisto das extra- 

ordinarias situações, E 

Quando, porém, o egregio bakiano, interprete do 

Brazil e patrono da geração ainda por nascer, mas já 

escravisada, empregava na voz tão lucida, altiloqua e 

segura, as armas que a grandeza de Deus póde confiar á 

superioridade de um homem, então desapparecia tudo 

para só representar-se e vencer, nos argumentos do es- 
tadista philantropo, a facundia magnetica de Rio-Branco; 

então, absorto no orador o auditorio e dominada em 

todos os sentidos a alma publica, dir-sehia que o 
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recinto do parlamento se prestava a transformações 

sobrenaturaes, porquanto, se os vivos se alienavam da 

propria consciencia nos raptos oratorios daquelle incru- 

ento batalhador, parecia que os mortos voltavam d'além 

tumulo e que os grandes fundadores da patria vinham
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turba irrequieta e rebellada, o orador é o mais eficaz ou o 
mais perigoso dos republicos, 

As musas, que só por si bastam a inspirar as manifesta- 
ções do bello, não têm jurisdicção absoluta, para modelar na. 
mente do orador estas creações bifrontes, que se compõem de: 

formosura o de paixão, do grosseiro barro dos interesses 

humanos e ephemeros e do espirito immortal que sobrevive às- 
republicas e às civilisações. » 

Até hoje nenhum ministro do nosso paiz desenvol- 

veu tanta energia espiritual, conservou tanta impassibi- 

lidade e exhibiu tantos dotes mentaes como o Visconde: 

do Rio-Branco, obrigado a subir quasi todos os dias à 

tribuna, em ambas as casas do parlamento, durante 

cinco longos mezes, para evangelisar a doutrina social 

que se agitava na torrente impetuosa das idéas, re- 

produzindo-se assim, nos fastos da vida brasileira, 

os bellissimos tempos do Agora com os seus luzeiros 

oratorios no apogéo da mentalidade hellenica. 

A eloquencia de Rio-Branco, estimulada nos peri- 

gos da occasião, não se caracterisava por qualquer desses 
dons peculiares aos mais distinctos oradores brasileiros, 

igualando ou excedendo a altivez do civismo de An- 

tonio Carlos; a dialectica de Bernardo de Vasconcellos 

em luta com o insigne Alves Branco; as louçanias 

e melifinidades de Miguel Calmon e Maciel Monteiro; as 

verberações e sarcasmos de Zacharias ; a tactica doutri- 

naria de Nabuco ; os monumentos de philosophia ar- 

chitectados pela meditação de 'Torres Homem ; a fórma 

irreprehensivel do atticismo de José de Alencar ; a flamma- 

=. 
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A religião é a luz que deve illuminar todas as consciencias, 

(muito bem), o Evangelho é o codigo dos codigos, (apoiados), 

ea nação que, quando se trata destas grandes medidas geraes, 
teme a influencia da moral e da religião, essa nação expõe-se 
ao socialismo brutal e feroz,que ainda ha pouco fez estremecer 
o mundo civilisado. (apoiados, muito bem, palmas). 

Elle não era, como o pintam alguns, inerte por na- 

tureza, incapaz de se abrazar, adstricto ao calculo do. 

mathematico e ao subterfugio do diplomata, habituado 

a exprimir-se com a exactidão de uma fórmula algebrica, 

tão rico de estudo quão pobre de inspiração, e insensivel 

ao que dizia, qual a estatua de Memnon tocada pelos” 

raios do sol. Pelo contrario, attravessando sósinho as 

maiores agruras da vida, crescendo na intelligencia sem. 

minguar-se-lhe o coração, e supportando incuraveis des- 

gostos no fastígio social, elle, tão forte na esperança 

quão facil no perdão, sabia vencer-sea si mesmo, para. 

não sacrificar, em feias explosões do amor proprio, os 

magnos interesses da patria. 

* Outros o qualificaram de fraco, porque facilmente 

se compadecia das lamentações exageradas ou hypo- 

critas de quem quer que procurasse alcançar-lhe favores 

para depois trahi-lo e maldizê-lo, fiando-se em sua bene- 

volencia inesgoatvel. Se isto é defeito, elle era defei- 

tuoso, 

Sua indole, genuinamente liberal, não se des- 

mentia no poder, ostentando a coragem de sobrepôr-se 

á equidade da lei para exercer vinganças mesquinhas,
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Quasi tudo isto é falso. Quando, porém, se com- 

provasse interesse particular no chefe do Estado e incon- 

sequencia no estadista, nada mais humano e louvavel 

que o procedimento de quem se furta ao erro para en- 

tregar-se á verdade, nenhum titulo melhor para um 

principe, amigo da sciencia, comparecer em plena civi- 

lisação, nenhum serviço maior para o subdito honrar a 

confiança do rei. 

A justiça da historia, porém, espalhando jorros de 

luz sobre o passado recente, que uns fingem ignorar e 

outros tentam escurecer, manda repetir o seguinte: 

A idéa da emancipação foi discutida, pela primeira 

vez em 1867, no conselho de Estado, graças á iniciativa. 

do benemerito Marquez de 8. Vicente que, em 23 de 

Janeiro de 1866, apresentára ao Imperador cinco pro- 

jectos ácerca do assumpto. Sua Magestade, a quem era 

extremamente sympathica e interessante a causa dos es- 

cravos, entregou os preciosos trabalhos de Pimenta. 

Bueno ao Marquez de Olinda, presidente do conselho, e. 

desde então exerceu continua e mui louvavel influencia 

no estudo da questão. 

Por aviso reservadissimo de 17 de Fevereiro de 

1866, consultados quanto á conveniencia, ensejo e modo 

de apressar a extinção do captiveiro, o Visconde de Souza 

Franco e o Marquez de Sapucahy responderam que, só 

depois de finda a guerra do Paraguay, quando o numero 

de escravos tivesse diminuido pela morte e pelas alfor- 

rias, emquanto pela immigração fósse augmentando o
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numero de trabalhadores livres, conviria tratar de tão 

grave assumpto, pára cuja solução, afirmava Souza 

Franco, seria indispensavel o accôrdo de todos os bra- 

zileiros. 
Transmittida a consulta, em Abril de 1866, a todos 

os membros do conselho de Estado pelo Marquez de 

Olinda, que por ser contrario á reforma, deixou de o 

convocar, só em Abril do anno seguinte foram discu- 

tidos os projectos S. Vicente, cujas idéns capitaes, eram: 

liberdade dos nascituros, fundo de emancipação, e prazo 

para a abolição totalno dia 31 de-Dezembro de 1899, 

Manifestaram-se contra a fixação de tal prazoe a 

favor das outras medidas os conselheiros Abaeté, Itabo- 

rahy, Jequitinhonha, Euzebio de Queiroz, Nabuco, Souza 

Franco, Torres Homem e Paranhos, Este opinou, quanto 

ao 1º quesito, pela conveniencia de abolir directamente a 

escravidão; quanto ao 2º, pela execução do projecto, de- 

pois de concluida a guerra do Paraguay, quando fóssem 

menos desfavoraveis as condições financeiras do paiz; 

quanto ao 3º, pela liberdade do ventre, ficando osfilhos 

das escravas até certa idade ao serviço dos senhores 

daquellas, se elles tivessem de os educar e sustentar 

durante esse tempo. 

O Visconde do Rio-Branco ainda indicou provi- 

dencias para mitigar o captiveiro, como por exemplo, 

todo o favor aos processos de liberdade; a prohibição de 

separar os conjuges, as mãis e os filhos menores ; res- 

tricção na transmissão de escravos por herança, legado
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ou doação ; garantias a bem do peculio ; a matricula de 

toda escravatura e o registro dos respectivos nascimentos 

e obitos. 

Pareceu-lhe, porém, inconveniente o prazo fixado 

para a abolição total em 1899, por ser mui longo é 

assim matar desde logo toda a esperança dos escravos.(*) 

A perversidade partidaria teve a ousadia de falsi- 
ficar em 1871 aquelle parecer, mas seu autor protestou 

immediatamente contra a falsificação. Nem esse prompto: 

desmentido, nem a publicação dos pareceres do con- 

selho de Estado, hoje ao alcance de quem os procure lêr, 

bastará para dissipar em certa gente o preconceito de 

que Rio-Branco amparou na tribuna, por interesse de 

aulico, uma reforma contraria a suas idéas?! 

Fundidos em um só os cinco projectos de Pimenta 

Bueno com a eliminação do artigo relativo ao prazo, só 

em Abril e Maio de 1868 submetteu-se o magno asumpto 

á nova discussão, que ficou adiada, ao se retirarem do. 

(') Eisícomo se exprimiu Rio-Branco, ao terminar o sen parecer: 
« Creio tambem desnecessario, e até muito inconveniente que a aa 

o prazo da extincção total da escravidão. O prazo proposto (31 de Di 
de 1899 é tão longo que sua fixação não serviria senão para matar desde 
logo toda esperança da população escrava. E excusado, porque, ainda sup- 
pondo que a mortalidade dos escravos entre nós não exceda de 3 *y como 
aconteceu em algumas colonias Per e francezas, no fim dos 32 annos de 
que falla a proposta, essa popula: o estará quasi toda extincta, desde que se 
não renove, nem pelo trafico, nem pelo nascimento. Para que, pois, pas 
um prazo que entristece, e que aliás as circumstancias futuras do paiz 

Poderão encurtar, então, sem grande onus para o thesouro ? 
« Concordo com as idéas capitaes dos projectos do Visconde de S. Vicente 

quanto aos escravos da nação e das ordens religiosas, 
« Creio que, com as medidas concernentes à emancipação dos escravos, se 

deve cuidar dos meios mais eficazes para attrahir população livre ao Im-= 
> 
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Organizado o ministerio de 29 de Setembro e, mezes 

depois, succedido pelo de 7 de Março de 1871, porque 

Pimenta Bueno, intellecto mui forte no gabinete da me- 

ditação, era pouco affeito ás lutas da tribuna, apresen- 

tou-se então o melhor ensejo para o Visconde do Rio- 

Branco e assim pôdea promessa do grande patriota cum- 

prir-se em brilhantissima victoria. 

Quando, no recinto do senado, sob a impressão do 

mais profundo silencio, o suffragio dos paes da patria co- 

roou a reforma emancipadora elogo a anciedade publica, 
expandindo-se em jubilo immenso, prorompeu nas mais 

estrondosas manifestações, quem ousaria negar ao pre— 

sidente do conselho as culminantes honras daquelle 

triumpho? Só a cegueira de partidarios da escravidão ou 

o orgulho de loucos . 

Nacionaes e estrangeiros bateram palmas; grandes 

e pequenos cobriram de flóres o indefesso batalhador. Du- 

rante muitos dias acclamaram-o instrumento da Provi- 

dencia todas as classes sociaes, nos salões e nas ruas, nos 

palacios e nostugurios, na tribuna e na imprensa, na ci- 

dade e na aldêa, com a repercussão magnetica de uni- 

sonas homenagens, a que não pódem resistir a inercia 

do mais descrente e a tristeza do mais solitario. Seu nome, 

transmittido de boca em boca, assignalava-se qual o de 

um heróe legendario, fazendo esquecer, como um sonho 

dourado, as agonias do captiveiro, levantando altares. 

nos corações das mães escravas, e fulgindo, como symbolo | 

de excelsa reparação, no fundo da consciencia nacional.
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os proprios sacrifícios para traduzi-la em acto legislativo, 

usou sempre de linguagem reconciliatoria, acalmando 

.os despeitos e promovendo a concordia nas fileiras do 

seu partido. 

Sirva de exemplo o discurso proferido a 2 de Março 

de 1872, quando o Grande Oriente do Lavradio fes- 

tejou a emancipação em honra do seu grão-mestre. Não 

é possivel mais edificante modestia, nem mais luminosa 

apreciação, do que nestas palavras : 

As distincções que me conferistes, muito superiores ao 

merecimento de quem as recebe, são outros tantos factos e 

symbolos commemorativos do vosso civismo e dos vossos sen- 

timentos philantropicos, expostos às vistas das gerações pre- 

sentes e vindouras. O merito real é vosso; a honra desta 

solemnidade vos cabe principalmente. Eu sou apenas a ex-. 

pressão personificada do vosso generoso pensamento, pela 

dupla e transitoria qualidade que recebi de vossa confiança e 

do certamen da vida politica. 

Vosso enthusiasmo tem os mais nobres incentivos. A re- 

forma social que o poder legislativo do Brazil acaba de 

decretar é de certo um triumpho assignalado da nossa 

civilisação; é a remissão de uma grande divida para com Deus . 

e os homens ; é o marco de uma nova éra, éra de regeneração 

moral e material preparada pela razão, reclamada pela justiça 

e favorecida pelo tempo ; bella e salutar como todas as obras 

que a moral universal inspira; obtida a custo, como tudo o 

que é verdadeiramente grande, mas incruenta, como padrão 

eterno do caracter elevado e raro bom-senso do povo brazi- 

leiro. O feito .social que hoje celebraes com tanta effusão do 

vosso patriotismo, illustrado pela mais sã philosophia, parecia 

o esforço mais arriscado da sociedade brazileira. Não encon- 

trava contra si as differenças de casta, os preconceitos aris- 

tocraticos das republicas gregas e romana, as idéas falsas e
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egoistas dos tempos de Platão e Aristoteles; mas oppunham- 
se-lhe habitos seculares, a organização de todo o trabalho 
industrial, as apprehensões naturaes de interesses legitimos 

e tão valiosos que nelles se cifra toda a nossa riqueza 

publica e particular. A resistencia era inevitavel; em todo 
caso seria energica, mas causas artificiaes ou as paixões dos 
homens lhe augmentaram as proporções, lhe desfiguraram o 

caracter e ameaçaram torna-la tempestuosa. Triumphou, 

porém, e sem prolongada luta, a idéa do progresso ; triumphou, 

porque era a verdade e a justiça, e este duplo sol das consci- 

encias bem formadas illumina e attrahe a si os proprios que 
se desviam da estrada real da felicidade publica, para corre- 

rem desvairados pelos atalhos dos erros e das illusões momen- 

taneas. Fata viam invenient. 
Quem venceu nesta luta pacifica (seja-me permittida a 

expressão ) foi a sociedade brazileira. E' uma victoria que 

agrada a Deus e a Catão, que honra a todos, que confunde 

vencedores e vencidos, à luz refulgente da imagem da patria, 

aos olhos da historia e sob as inspirações do Omnipotente. Nin- 

guem tem direito à gloria exclusiva desse feito, como ninguem 

deve deixar de adherir à lei ditada pela vontade da maioria 

nacional e applaudida pela voz unanime do mundo civilisado. 

'Tão nobres sentimentos e tanta elevação de idéas 

dão a medida extraordinaria do christão, do philoso- 

pho e do politico. Felizmente não diminuiu a estatura 

moral do homem, quando o estadista, depois de entre- 

gar o poder a seus co-religionarios, foi perante estes 

assim qualificado pela honrosissima franqueza de Silveira 

Martins, por occasião de apresentar-se ao parlamento o 

ministerio de 25 de Junho de 1875 : 

O nobre presidente do conselho de 7 de Março era (não 
ha nega-lo, mais de uma vez o tenho dito ) era um colosso
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pela flexibilidade do talento, que se adaptava a todas as 
questões, pela infatigavel actividade que parecia multiphi= 
ca-lo o inspirava a todos os seus amigos uma confiança il- 
limitada, que só pódem conquistar os homens verdadeira- 
mento superiores. 

Livre dos arduos encargos de ministro, o Visconde 

do Rio Branco, incapaz de dormir sobre os louros, 

proseguiu nos seus deveres de senador e conselheiro de 

estado, dando pareceres magistraes em altas questões 

orçamentarias, e defendendo com o mais vivo empe- 

nho na integridade da constituição o direito do sufira- 

gio popular, visivelmente restringido por um projecto de 

reforma eleitoral, cujo exito era questão de vida ou de 

morte para o gabinete de 5 de Janeiro de 1878. 

O habilissimo opposicionista, sendo como Robert 
Peel o mais liberal entre os conservadores e o mais cons 

servador entre os liberaes, fez frente e conteve os pa- 

ladinos da eleição directa que, embora viesse, como veio 

depois, corrigir abusos de qualquer dos partidos no go- 

verno do paiz, não deveria passar com tanto desacato á 

arca santa das nossas liberdades publicas. 

Prompto sempre a intervir com a sua presença e 

com o seu esforço em todos os asumptos de interesse 

nacional, o benemerito cidadão cumpria ininterrupta- 

mente obrigações de ordem politica, administrativa, 

scientifica e philantropica. 

Sem descuidar-se da familia, empregava o seu pre- 

ciogo tempo em desempenhar o mandato popular, em
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na opinião do poeta, e querendo em uma viagem re- 

fazer-se para mais 20 annos de labores proficuos, o 

preclaro brazileiro effectuou larga excursão pela Europa, 

desde meiado de 1878 até Julho de 1879, 

Modesto viajante, o Visconde do Rio-Branco, obser- 

vando de perto maravilhosos factores de progresso na- 

quelle immenso laboratorio da civilisação, assegurou-se 

cabalmente dos recursos e vantagens da patria, quando. 

nesta bella porção da America se utilisem thesouros da 

mais próvida natureza que só espera pela vontade do 

homem. 

Estudando, no complicado organismo da vida eu- 

ropéa, as grandezas e miserias humanas, o brioso filho 

do Brazil requintou de patriotismo ao presenciar as mo-. 

lestias sociaes, o contraste da paz com a militarisação. 

dos Estados, as lutas da philosophia impia com o fana- 

tismo religioso, a ordem ameaçada nos thronos pelas 

tonspirações nihilistas, e os males a crescerem com os 

bens nas esplendidas victorias das sciencias, das arted 

e das industrias. 

A Inglaterra, patenteando-lhe innumeras rea 

gativas que cercam a liberdade individual, não pôde 

esconder-lhe, no modo imperfeito pelo qual se prati 

a igualdade, os horrores do pauperismo e da prostitui- 

ção com as desvantagens do talento preterido, na rê- 

presentação nacional hereditaria, pela cegueira da 

sorte. 

A Allemanha, orgulhosa feitura de Bismarck alia 

  

 



 



  
  

     

    
   
      
    

    

   

“ Nascido nas terras de Santa Cruz e não 
Europa senão quasi no fim da vida e da sua brilh 

o Visconde do Rio Branco parecia ter sido educado 
no convivio dos mais celebres estadistas europeus, 

- Na viagem que fez, ha pouco mais de um 
do velho-mundo, onde tratou de perto os m 
da actualidade, a todos deixou maravilhados 
trato pela distincção de seu porte, pela opulencia di 

Dotado de uma physionomia em extremo 
onde se lia, a par de uma intelligencia robusta 
inexcedivel bondade, o Visconde do Rio-Branco. 
gbivos de si todos os que se lhe approximavam. 

Quando'o consciencioso observador se 

espiritualmente em tão fecundas impressões de 
foi obrigado a consultar em Pariz not: 
dicas ácerca da afecção que se lhe 

Não ligando a devida importancia á 
ou crendo-se perfeitamente curado, depois. 
á cauterização feita pelo Dr. Verneuil de 
operação indicada pelos Drs. Labey e Guion,



 



      

     
    

   
   

    

a capital do Imperio não se cobria. 
citar a soberbo conquistador, que | 
ao seu carro triumphal os despojos 

nação aniquilada, mas para festejar 
vivas esperanças nacionaes, personifica 
do trabalho, naquelle heróe da paz, 

restituido ao seio da patria. 

A proposito dessa recepção esple 

   

    

   

    

  

    

      

cendo todo o direito a tantas honras ext 

laureado brazileiro que teve a invejavel fo 

seu nome nos mais altos monumentos da histo 
recorda o seguinte facto em seu magnifico 
ferido no Instituto Historico : 

Esvava Rio-Branco em Pariz, quando appar: 
Londres o celeberrimo relatorio do consul inglez no 
neiro, o qual, pintando as cousas com côres carr 
sentava a situação do Imperio, se não como d. e 
do abysmo. Immediatamente Rio-Branco lança mão 
edeumaunica assentada de sete horas successivas, 
um jacto essa valente refutação que corre imp 
traduzida em inglez, conseguiu desfazer a mã impre 
duzida em Londres pela excessiva linguagem do consul 

E 

      

    

  

Isto, sim, póde chamar-se patriotismo, g



 



   
   

  

   

  

    

   

    
   

  

    

  

    

conferencias de praticos btuado ; 
“mente o prognostico fatal, provando-se 

ainefficacia dos meios cirurgicos para as 
cerosas diffusas . 

O Visconde do Rio-Branco, apezar de 

enfermo e desilludido, comparecia no senado, 
atribuna com os fulgores do seu vigo: 
equando, no auge do mal, já não lhe era p 

recer em publico, fazia prodigios de solicitu 

mento civicos, escrevendo pareceres do 

estado ou dictando-os, até se lhe quebrarem 

forças no leito de acerbas dôres, 48 horas antes 

o ultimo suspiro! (*) 

Com a certeza da incuravel doença, 
arrancar o involucro terreno, aquella alma 

  

(*) Todos quantos se approximavam do Visconde do 
o Jornal do Commercio nessa dolorosa phase,tiveram oceasião 

superior, nunca trahido pur 
as que RARE js Seus 1101 

sobre sua for organização para porintiar-the à lipides da abma ir-lhe hi 
gotta lha o: ae moral. 

Ainda no dia 98 de Setembro ultimo, 9º anniversario do 
Ei que e egicou a fonte da escravidão no Brazil e ao qu 

ligado immorredouramente como um monumento de sa 
e ai Visconde SU as mae qu mostras de 

le que à gloriosa e inundava O 
Ertaido aqui um dia de festa :» disse elle pese 

sensibilisado pelas dem 
tee encoo vam. No entanto o seu estado era já ii 

da enfermidade não en; vam já ninguem, A 
sofirer o menos possivel áquelles que o podera 

Tinha elle consciencia, mais ou menos nitida, 
sivel determinar o grão da sua intuspecção, mas o  haviá 
a natureza da enfermidade, e os e ap desta as 
para que tão elevado espirito
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consolo dos mortaes o incentivo de seculos, o rastro ful- 

gentissimo de sua passagem neste mundo. 

Ante a claridade indelevel, que o grande homem 

espalhou nos espaços occupados pelo trabalho do seu 

espirito, a propria morte confundiu-se em maravilhoso 

deslumbramento. E assim desaffrontou-se a natureza 

humana, porque se o genio do mal tentára acintosa- 

mente paralysar, com a doença medonha, a lingua desse 

gigante da tribuna, já não era possivelapagar em tantos 

admiradores de Rio-Branco impressões da eloquencia 

que, inspirada por Deus e pela patria, déra o mais vivo 

realce ás conquistas da liberdade. 

Acclamada pelas homenagens mais espontaneas do 

povo, até os umbraes de além-campa, a grandeza do 

patriota não decresceu nos posthumos tributos da patria. 

Pelo contrario, se a lei de 28 de Setembro já não 

o tivesse immortalisado, poder-se-hia dizer que o tumulo 

foi-lhe ultimo degrão para a immortalidade. 

Confundidas todas as classes sociaes n'um só pen- 

samento de profundissima reverencia em torno do ca- 

 daver do heróe, os representantes mais autorizados da 

opinião cortejavam-lhe o transito, synthetisando eloquen- 

temente os magnos serviços que elle prestou á nação e 

a humanidade. (*) 
da 

*) Eis como q Jornal do Commercio descreve o sahimento : 
Grandes, como os seus meritos, foram as honras funebres tributadas 

hontem ao Visconde do Rio-Branco, maiores ainda do que pela pompa e 
numero e qualidade dos assistentes, pela dôr sincera que em todos os sem- 
blantes se divisava. 

Finara-se o Visconde na casa n. 75 da rua do Conde do Bomfim. Ves- 
tido com o farda de senador e conselheiro de estado, e ornado de todas as
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Entoando, por diversos orgãos a unisona apologia, 

a Imprensa manifestava-se assim : 

A sua vida foi uma serie ininterrupta de superiores esfor- 

ços. Fez o bem que pôde, mas nenhum mal. 
O seu tumulo poderia ser regado pelas lagrimas de 

300,000 Brazileiros que em grande parte lhe devem não ter 

nascido escravos. 

O seu nome não se poderá apagar da memoria nacional. 

Elle consummou um trabalho herculeo: estendeu a patria até a 

senzala e fez com que o ventre da escrava désse à luz cida- 
dãos. 

condecorações, o seu corpo jazia sobre uma eça na capella da casa. Pouco 
a pouco o ataúde foi ficando coberto de corôas, com que de toda a parte 
acudiam a gratidão e a saudade. 

Às 4 1/2 horas achavam-se presentes todo o ministerio, excepção feita 
do Sr. ministro da guerra que está em Petropolis, o presidente do 
senado e muitos membros dessa camara e da dos deputados, conselheiros de 
estado, funccionarios de todas as gerarchias, cidadãos notaveis de varias 
classes, numerosas commissões, e representantes da imprensa, extraordinario 
concurso, emfim, que ia render o ultimo preito ao eminente cidadão. 

Muitas corporações se fizeram representar por commissões expressa- 
mente nomeadas. Entre ellas o senado por uma, composta dos Srs. Vis- 
conde de Abaeté, Barão de Souza Queiroz, Barão de Pirapama, Visconde de 
Muritiba, Silveira da Motta e Barão de Cotegipe, a camara dos deputados 
por uma, composta dos Srs. Martinho Campos, Martim Francisco, Liberato 
arroso, Andrade Pinto, e Prisco Paraiso; o Instituto Historico e Geo- 

graphico por uma, composta dos Srs. Visconde do Bom-Retiro, conse- 
lheiros Fontes e Olegario e Drs. Escragnolle Taunay e Rosendo Moniz; o 
Instituto Polytechnico por uma, composta dos Srs. Drs. Paula Freitas, 
André Rebouças e José Carlos de Carvalho ; a Sociedade Brazileira Contra 
a Escravidão, por uma, composta dos Srs. Drs. Joaquim Nabuco, Adol- 
pho de Barros e Sizenando Nabuco e CG. de Carvalho ; a Associação Be- 
neficente dos Compositores do Jornal do Commercio por uma, composta 
dos Srs. Gonçalves Sobrinho, Marcellino dos Santos e Antonio da Silva 
Monte, os empregados do thesouro nacional BY uma, composta dos Srs, con- 
selheiro José Severiano da Rocha, commendador Augusto Collin e Emilio 
Miranda; o Club Gymnastico Portuguez por uma, composta dos seus presi- 
dente, vice-presidente e 1º secretario. O Grande Oriente do Lavradio e o do 
Valle dos Benedictinos, fizeram-se representar pelas suas mais altas digni- 
dades, e cada loja dos dous circulos por uma commissão de onze membros. 

Acharam-se tambem representados o corpo docente e o academico da 
Escola Polytechnica, a Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, a Impe- 
rial Associação Typographica Fluminense, a Liga Operaria, a União Acade- | 
mica, a Associação Central Emancipadora, ocongresso Gymnastico Portuguez, 
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No recinto do parlamento a mais franca e lucida 

senilidade, sobrepondo-se á crença partidaria, para as- 

sociar-se com a representação nacional ao nobilissimo 

sentimento do povo, rememorava . 

aquelle coração nobre, no qual nunca fermentou particula 
de odio, e a nunca desmentida benevolencia em que elle envol- 

via amigos, indifferentes e envolveria, se os tivesse, inimigos 

pessoaes. 

A estas categoricas palavras do senador Christiano 

Ottoni, mestre de Rio-Branco, a voz da juventude en- 

tusiastica e esperançosa, tendo por orgão o Sr. Joaquim 

à Sociedade Portugueza de Beneficencia, a Assóciação Commercial, a Revista 
Brazileira e o Gabinete Portuguez de Leitura. 

O cadaver foi conduzido para o c che pelos Srs. camarista Augusto 
Meyer e veador Freitas Travassos, aquelle representante de S. M. o Im- 
perador e este de S. M. a Imperatriz, e pelos Srs. Barão Homem de Mello, 
ministro do Imperio, Visconde de Jaguary, presidente do senado, Martinho 
Campos, membro da commissão da camara dos deputados, e conselheiro 
Cardoso, adjunto do grão-mestre do Oriente do Lavradio. 

O coche, enviado por ordem especial de S. M. o Imperador, foi o que 
tem servido para o sahimento dos Principes, do Marquez de Hervale do 
Duque de Caxias. 

Após o coche imperial onde ia o feretro, coberto pela bandeira da Es- 
cola Polytechnica, envolta em crepe levando superpostas numerosas cordas, 
seguiu o carro da mordomia da casa imperial, conduzindo o Rev. capelIão 
da Imperial Quinta, e outro conduzindo o Rev. vigario do Engenho-Velho. 
No coche de respeito ia o Sr. Barão do Rio-Bonito, guardando, a pedido da 
familia, a corôa de Visconde, coberta de crepe. Seguia-se um carro condu- 
zindo o Sr. José Maria da Silva Paranhos, e seu irmão Alfredo Paranhos, filhos 
do illustre finado. Ia depois o coche da empreza funeraria, após o qual seguiam 
os carros dos Srs. ministros, e indistinctamente os que formavam o nume- 
roso prestito. 

Um esquardrão de cavallaria escoltava o feretro e, ao chegar este a ta do 
cemiterio de S. Francisco Xavier, uma força de artilharia prestou as honras 
devidas ao finado. 

No cemiterio foi o corpo levado para o quadro n. 1, carneira 2,133, 
pelos Srs. conselheiro João Alfredo, Visconde de Tocantins, Dr. Gusmão 
Lobo, major Escragnolle Taunay, Dr. André Rebouças e o Sr. A. Feliciano 
de Castilho, alumno da Escola Polytechnica. 

. Durante O trajecto, desde o carro até à sepultura, o povo, que se achava 
apinhoado no cemiterio, mostrou vivo desejo de carregar o cadaver, e as pes- 
soas que 0 levavam, só a muito custo, puderam chegar ao logar da sepultara, 
sendo auxiliadas por varias outras. o 

  

“ 

“gos 
>=,
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Nabuco, accrescentava, na camara temporaria, os se- 
guintes encomios : 

Ha dez annos, ninguem nasce escravo, e quando mesmo 
não fôssemos além da lei de 28 de Setembro, se esquecessemos 

o dever da nossa geração, ainda assim ella bastaria para dei- 

xar desassombrado o futuro, para assegurar que um dia a es- 

cravidão não existirá mais em nosso paiz. Foi esta a sua gloria 
e eu venho affirma-lo do alto da tribuna, porque esta gloria é 
patrimonio da nossa idéa, é a riqueza da nossa causa, é a 
.grande herança que elle aponta à ambição dos nosos homens 

de estado, mas que, como Alexandre, elle só deixou ao mais 

digno. 

Emquanto era assim correspondido pela gratidão 

nacional o merito de Rio-Branco, a noticia do seu pas- 

samento repercutia em todo o mundo culto, e a im- 

prensa européa, dignamente representada no Times, 

estampava em suas columnas uma prova de sympathico 

apreço à memoria do estadista brazileiro. (*) 

  

(*) E” este o artigo do Times de 5 de Novembro de 1880: 
« O cabo brazileiro annunciou hontem o fallecimento, no dia anterior, 

do Visconde do Rio-Branco, na cidade do Rio de Janeiro, depois de longos 
soffrimentos causados por uma enfermidade cruel e dolorosa, e em uma época 
da vida que, a não ser isso, promettia a continuação da sua grande carreira 
de trabalhos legislativos e administrativos. 

« Os relevantes serviços, que restou ao Brazil, comprehendem quasi 
todosgos ramos do governo e da diplomacia, na qual desempenhou papel 
notavél no Rio da Prata, na occasião em que se debatiam os interesses do 
Imperio e os das Republicas. 

« Dedicando-se ainda moço á vida publica, -o Sr. Paranhos, sem outro 
auxilio além do seu talento e influencla que este podia ter sobre o seu 

- adiantamento, subiu gradualmente de um ministerio a outro o periodo assás 
longo da administração conservadora no Brazil, foi eleito senador e tornou-se 

: - membro proeminente do conselho de Estado, até que, como representante 
: quais eminente do seu partido, foi nomeado presidente do conselho de mi- 

histros. Nessa posição satisfez os desejos mais ardentes do Imperador e do 
iz, fazendo passar uma lei para a abolição gradual da escravidão no Brazil, 
vendo essa instituição extinguir-se brevemente. 

AY 8 E. H.



    

   

  

    
   

    

    

  

     

- Dita réis 9 Porddbio GE e 
se como tributario do renome daquelle « 
de sua redacção, reproduziu t 
collectivas, consagradas ao mem: 

tro e fóra do paiz. 

vi Complemento magnifico de tão e 
apreço e gratidão, surgiu a idéa de elevar 

tatua em honra do proeminente estadista. 

Contribuiu indirectamente paratanto o louy 

sejo de numerosos habitantes da cidade da C: 
provincia da Bahia. 

  

Us E tada no ita im a ral ma: r um: à realização de. melhoramentos do toda a 

iva-se inteiramente aos 
« E Só visitou a Euro) 

tudando aqui e actividade tudo 
Brazil. regressando á ja, lol recebido no Rio de 

o, do nd sa S, zo do que a muita vi o e 
trado enformi m fim a uma carreira cheia de 
e e vantagens para império. » 

Z do, Comendo de L Lisbôa, ao ser ali recebida 
a tetas mec do Feemeaa do Visconde do Hio-l 
lhe um né ao intes trechos 
DO a dei do 3 do Seo de 1871), o nunca es 

tadista bi de Lincoln, de Canning e de Sá da | 
e o seu nome psp as idades, eireado de uma aureola 
vivissima. 

« A humanidade inteira tem razões sobejas para. a 
seu grande netos, Ei teve como col peniana asda 
pe da e violentas e as mais 

esse instante SORA alegria, esse raro e 
a elle viu as camaras ileiras approvarem a lvin 

de ie dava fóros de homem à milhões de 
no muito à José Bonifacio, a humanidade deve muito mais. ao” 

RPA A Ronaaho 
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Graças á iniciativa do engenheiro Antonio Henri- 

que Kessner, foi levantada entre os subscriptores. a 

quantia de 1:5679 afim de adquirirem a mesa de traba- 

lho, sobre a qual o presidente do ministerio de 7 de 

Março organizou o projecto da lei n. 2,040 de 28 de Se- 

tembro de 1871, Cedido por aquella quantia o precioso 

movel, que já cra propriedade do Commendador Pi- 

menta Bueno, teve este a feliz inspiração de iniciar, com 

o dinheiro enviado pelos cachoeiranos, o patrimonio Rio- 

Branco. Dentro de pouco tempo, a subscripção popular, 

aberta no escriptorio do Jornal do Commercio, attingiu 

a somma de 40:0008, convertidos depois em apolices da 

divida publica e constituindo hoje fundo de pensão para 

a viuva do grande homem, emquanto não se lhe erige 

o condigno monumento, cuja importancia pecuniaria in- 

dubitavelmente completar-se-ha com os obolos, minimos 

pelo valor material e maximos pela alteza da intenção, 

de quantos reconheçam o beneficio da propria liberdade 

no inolvidavel propugiador da lei que impediu o capti- 

veiro da prole de escravas . 

Ha tres annos que essa vida preciosissima, alte- 

rando-se de repente em pleno gozo de fecunda energia, 

foi arrebatada para sempre ás maiores aspirações da 

patria, ao culto da familia e á causa da civilisação. Ainda 

parece um sonho, mas é forçoso admittir a realidade. 

De accôrdo com os seus estatutos e na medida de
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suas forças, a Sociedade Auxiliadora da Industria Na- 

cional vem completar o mais grato dever para com esse 

benemerito consocio. 

Com 60 annos de existencia, desvanecendo-se de 

ser a mais antiga da America do Sul entre suas irmãs 

actuaes de trabalho scientifico, litterario, artistico, 

industrial e philantropico, animando sempre em seu seioa 

iniciativa de idéas uteis ao Brazil, pondo o maior empenho 

na manutenção de duas escolas nocturnas para adultos, 

e havendo servido com as luzes de sua longa experi- 

encia á mais escrupulosa intervenção do governo em des- 

cobrimentos da industria, a Sociedade Auxiliadora, que 

teve a honra de possuir na presidencia de suas sessões o 

Marquez de Abrantes, ainda teve a gloria de ser presidida, 

por espaço de 15 annos, pelo Visconde do Rio-Branco. 

Pague-se mais este sincero tributo á gloria no 

talento nobilitado pelo trabalho em José Maria da Silva. 

Paranhos. 

Ante o seu busto, destinado a resplender entre os de 

outros finados consocios, o mais despretencioso espirito 

de associação diz para a grandeza daquelle homem de 

estado : 

— O teu fim correspondeu ao teu principio na 

constancia do esforço, na sanidade da consciencia, na. 

sêde de saber, no esquecimento dos maiores revezes, 

emfim no apego á divisa Deus et labor, que póde servir 

de phanal para as novas gerações. 

Por mais que subisses, compensando com o teu
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merecimento as iniquidades da fortuna, a tua bondade 

caracteristica foi sempre superior á tua posição nas emi- 

nencias do poder. Affavel, insinuante, moderado e cor- 

tez, o teu espirito, atravessando a terra, foi eminente- 

mente pratico e conciliador. ) 

Ao pessimismo ou desespero dos que só esperam de 

um cataclisma social o melhoramento do Brazil, respondias 

com o testemunho historico e a firmeza da tua esperança, 

estudando sempre os recursos do paiz que em seu sólo 

possue mananciaes de opulencia inexhaurivel e na indole 

do seu povo thesouros de energia e abnegação exemplares. 

Erguido pelo trabalho ao mais alto posto a que já 

foi dado chegar um brazileiro, sem que a mais pungente, 

dôr te empanasse o brilho d'alma ou o fausto da ri- 

queza te seduzisse a inabalavel honradez, foste sorpren- 

dido pela morte neste valle de lagrimas, legando a teus 

descendentes, por unica riqueza, um nome que é patri- 

monio nacional, confirmando-se assim o juizo dos adver- 

sarios mais vehementes, para os quaes nunca entrou em 

questão, ainda a mais rude e aggressiva, tua exemplaris- 

sima probidade. 

Sanada pelos influxos do tumulo a cegueira parti- 

daria, é honrosissimo para os contemporaneos o facto de 

reconhecerem, n'um homem da tua estatura moral, o 

professor que, enchendo de nobreza a cathedra com a 

sua presença e iluminando os dicipulos com as suas dou- 

trinas, foi sempre uma revelação scientifica; o jornalista 

que usou da bisarma de Guttemberg para ensinamento
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das turbas, com a delicadeza de uma dama e com. 

o zelo de vero democrata ; o administrador que geriu os 

negocios da marinha, como provecto almirante, e a 

pasta da fazenda, como atilado financeiro, em patrio- 

tica identificação com as necessidades do commercio e 

da industria ; o diplomata que, deixando fulgidos vesti- 

gios de criterio e previsão nos archivos da politica inter- 

nacional, fez-se, por muito estudo das cousas patrias, 

immensa garantia de paz no mundo americano ; final- 

mente o parlamentar que, ao serviço do rei e do povo 

em debito com a liberdade, sustentando na magnitude 

da idéa o folego oratorio, a maturidade da reflexão, a con- 

gistencia do saber e a polidez da fórma, do alto da tri- 

buna dictou, para a historia escrever, a pagina mais 

gloriosa da vida brazileira no segundo reinado. 

Sem menospreço a tantos outros que se eleváram 
por si mesmos, ou crescêram dignamente entre brazões 

herdados; sem que desmereça o caracter ou o intellecto de 

vultos politicos do quilate de Feijó, Alves Branco, Ber- 

nardo de Vasconcellos, Paula Souza, Limpo de Abreu, 

Araujo Lima, Honorio Hermeto, Paulino Soares, Rodri- 

gues Torres, Euzebio de Queiroz, Pimenta Bueno, Na- 

buco, Souza Franco e Zacharias, constitues, é justo 

dize-lo, o mais bello producto do meio em que viveste, em. 

abono da patria a que tanto serviste. | 

Só dous grandes revolucionarios podem hombrear 

comtigo nos fastos da historia patria: 28 de Janeiro de. 

1808, 7 de Setembro de 1822 e 28 de Setembro de 1871, 

il



 



     

   
    
   
    

    

    

    

     
   

    

desempenhar-se a tua excelsa tarefa. 

“Resistindo aos ataques do tempo e | 

melhor sustentaculo da tua apotheose cre 
desenvolvimento physico e moral de uma 

te deve a liberdade . 

Assim rememorado na Amercia, onde. 

fulgura na espada de Washington e na penna d 

tu figurarás condignamente junto delles, 

nome do Brazil, desentranhaste nos 

palavra os maiores thesouros do coração 

. a grandeza ideal do homem politico. 
Quando o postero, absorto na concate 

losophica dos seculos, admire maravilhosas : 
do espirito a hediondos poderes ; quando a. 

sadores communicar-se o fogo divino em. 

eloquencia genial de Demosthenes contra 

Cicero contra Catilina, de Bossuet contra ai 

Ê Mirabeau contra o feudalismo, de Robert 

monopolio, de Victor Hugo contra a pena de morte, 

José Estevão contra desacatos á patria, de 

E contra adversarios da França, e de Castellar 

migos da Inz, então avultarás tambem nas n 
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orgulho de ineptos que tentam encher o vazio deixado 

pelos grandes homens. 

Só assim não decahirá a reputação do Brazil, que 

tanto se recommenda aos povos amigos da paz e do 

trabalho—na fama universal e na immortalidade do 

Visconde do Rio-Branco.









 



 



 




